








<CODcluslo 

tómar o "bond", e quando este se paz 
em movimento. viu em mãos de um 
~iro seu vtzlnho um exemplar da 
"A Unlá<>", do mesmo dia vinte e seis, 
e conseguiu lêr, sob eplgraphes ruido­
sas. que haviam arrombado um cofre 
que elle respondente deixlira em sua 
resldencla na Parahyba, e dell haviam 
retirado cartas particulares e docu­
mentos íntimos que, por terem sido, 
como dizia o artigo, reputados immo­
raes, deixavam de publicar; que, em 
face de tal leitura chegou ao cumulo 
a i;ua Indignação. E, lendo tambem no 
mesmo "Jornal", quando o passagelro 
voltou a folha, que o dr. Joio .Pessõa 
viera a. esta capital naquelle mesmo 
dia, e que se demoraria poucas horas, 
sentiu ser demasiada a afronta, e, sal­
tando do "bond", tomou um outro no 
qual retornou li casa do seu cunhado 
onde se armou de um rewolver de sua 
propriedade (delle respondente), mu­
niu-se de uma carga sobresalente, e 
voltou para o Recife no mesmo "bond" 
que alcançou de volta, dis!)OSto a en­
contrar-se com o dr. João Pessôa e 
tomar um desforço. Saltou do "bond" 
na praça da Independencia, percorreu 
com a vista os arredor~ para ver se 
encontrava o dr. João Pessôa; e, im­
mediatamente, com o mesmo intuito 
dirigiu-se ao "Diario da Manhã·•, che­
gando até á porta. Ainda a não 
tendo encontrado o referido presi ente. 
voltou a pé, pela rua do Imperador, até 
ao "Hotel Luzltano", onde ic. dlarta­
mente e onde entregou o artigo. que 
escreveu para publicar. no "Jornal do 
Commercio", ao dr. João Suasuna, 
pedindo-lhe que o lêsse, submcttesse-o 
á apreciação dos amigos, e depois o 
mandasse á redacção daquelle jornal, 
ou o entregasse ao dr. Augusto Morei­
ra Caldas, cunhado delle respondente, 
caso este o procurasse. Esse seu encon­
tro com o dr. Suassuna foi proxima­
mente das dezescte horas. Que dall 
foi ao escriptorio do dr. Jurema Filho 
e pediu-lhe que lesse o art5go que es­
tava em mãos do dr. Suassu.'a. Em 
seguida foi á praça da Indepcndencía 
para vertficar o movimento de carros: 
e, após poucos minutos de demora, 
voltou ao escriptorio do dr. Jurema e 
pediu-lhe que providenciasse no senti­
do de ser o artigo pulicado no dia 
seguinte que era domingo. Voltou ao 
"Hotel Lusitano" onde novam0 nte es­
teve no quarto do dr. Suassuna que 
ainda estava lendo o artigo. Chegou á 
varanda Qllde se demorou alguwi mi­
nutos, ob8ervando o movimento dos car­
ros para vêr se entre elles passava o 
do presidente da Parahyba. Desiludi­
do de encontrar o referido pr sidente. 
foi pela rua Nova, até á praça oaq 1m 
Nabuco, Já pensando em t:>mar o 
"bond" para voltar para Olinda; po­
r· , na referida praça, viu o carro a 
Que procurava, passar em dir cçáo a 
uma bomba de gazolina, vindo da rua 
Nova. Imaginou, logo, estar por alli 
perto, o presidente João Pe.s.< a. Vol­
tou p~la rua Nova e, ao pas;ar pela 
"Con!e1taria Glorta", pensou ~er pos­
sível allí encontrar o presiden e João 
Pcssõa. Entrou na refertda confeitari 
pela porta que dá para o elevador e 
para o mictorio". 

Das provas obtidas neste inquerito 
conclue-se que as declarações acima 
transcrlptas envolvem circumstandas 
não verificadas, e expostas pelo indi­
cado para o inicio do plano de defea,-i 
e tabelecldo entre os delinqul'ntes. O 
dr. João Dantas quer, sozinho. assu­
mu a responsabilidade criminal, e 
mostrar a sua deliberação como resul­
tante da intenção de desafrontar-sc 
da grave injuria feita a clle e á sua 
familla. 

Não é Isso, porém, o que transpere­
C€ através da exposição que irá. sendo 
feita. 

Chegando ao departamento reser ·a­
lio ao ascensor, o dr. João Dantas foi 
no mictorio; preparou a arma que con­
C:uzia, puxando-a para a frente; pas­
sou a mão pela cabeça; mediu com o 
olhar o campo em que ta agir; fixou 
a posição em que estava o dr. João 
Pessôa; e, sahindo, em uma espccie 
de marcha encoberta, pelo oitão da 
rua de Santo A!Jlaro, entrou por uma 
porta distante apenas cmco m •tros do 
ponto em que estava o seu dr affecto. 

Perguntado si não teve crn consi­
deração. no momento. a clrcumstancia 
de achar-i;e o presidente João Pcs­
sõa, tranquillo, despreoccupado, no melo 
de senhoras, crianças e cavalheiro de:,;­
armados, respondeu: 

"No momento l!Ómentc tc\•e cm 
consideração a sua dignidade otfen­
dida e a grandeza da afronte frro11;ada 
clrcumstanclM que lhe conturbaram ó 
eaplrlto, desde que ll"ra e "A" União" 
nas mãos do p8.llllagelro a quem sc ,e: 
feriu". 

Vencendo ligeiro um percurso de 
3m,50, empurrando a quem encontra­
va elle, collocando-se por trás do dr. 
Agamemnon, alvejou a victlma denun­
ciando-•· "llu sou Joio Dant.aa". 

Não é poulvel reconstltulr em todos 
oa lteWI detalhes a 11eena hon1vel que 
teve logar Ao receber o prtmr!ro feri­
mento, o dr. Joio Peuc)a procurou er­
suer-1e com as mãos sobre o peito, e, 
recebendo o eegundo tiro, tombou so­
bre a meea, fez um movimento em se­
ml-c1rculo 10bre o ~ eaquerdo, a,onl­
-.nte procurou contornar a cadeira Z: eet.a.Ya 6 111& direita ... e cahiu re­
tAlá Ciamente M> IOlo o dr Joio Dan· iJ'"·- o ......... -

to Amaro, inconttnent1 dirlllu·se pm 
o presidente Joio Pe•Oa, alvejando-o 
de frente e à queima roupa, de modo 
que o seu braço attingtu ou chegou ao 
centro da mesa; que ao percurtir a 
arma, falhou o primeiro cartucho, e o 
preaidente Joio Pe&IIÕa levou aa mios 
ao peito, estremecendo ao ouvir o som 
metalllco; recetando que falhassem ou­
tros cartuchos, pois a munição era ve­
lha, puxou duas vezes consecutivas e ra· 
pldamente o gatllho, dilP&rando, assim, 
dois tlros em direcção ao dr. Joio Pes­
sõa; que, até então, o dr. JoAQ Pes­
sõa não fez qualquer gesto de defesa 
e nem qualquer dos clrcumstantes pro­
curou obstar a acção delle responden­
te". 

Subjugado pelo sr. Aguinaldo La­
cerda, pelos drs. Agamemnon Maga­
lhães, Apulchro de Assumpção e mais 
outras pessõas, o delinquente procurou 
libertar-se fazendo um movimento 
para trás, e, IDgo em seguida, outro 
]>ara a frente. Ne66e sesundo movi­
mento ergueu a cabeça, e, entii.o, rece­
beu um tiro dispar~o por Antonio 
Pontes de Oliveira, ajudante do chauf­
feur do carro presidencial da Parahy­
ba. Aturdido pelo choque produzido 
pela bala que lhe alcançou a região 
media-frontal, o dr. João Dantas tom­
bou e cahiu. 

E tá fóra de duvidas a letalidade 
dos ferimentos recebidos pelo dr. João 
Pessõa. O exame medico (necropsla) 
e as testemunhas que viram esses fe­
rimentos deixam claro que clles fôram 
a causa efficiente da morte do offen­
dido. 

Fôram improflcuos os soccorros me­
dicos, quasi que immediatamente 
prestados pelos drs. Bruno Mala e 
Caldas Bi\'.ar. 

O dr. João Pessôa apresentava cinco 
ferimentos: dois na região thoraxica 
direita, dois nos ante-braços e um na 
região glutea. 

Esses ferimentos fôram produzidos 
por três balas: uma que transfixou a 
parede thoraxica, e. penetrando pro­
fundamente. lesou o coração e encra­
vou-se no nono espaço intercostal; 
outra que, transfixando os ante-bra­
ços, attingiu, em penetrar, também á 
região thorax a; e outra que, pene­
trando na região glutea direita, fra­
cturou o illiaco, rompeu a arteria 
illiaça prtmitiva direita., e alojou-se no 
tecido cellular subcutaneo da região 
hypogastrica, de onde foi retlrada. 

O dr. João Dantas recebeu um feri­
mento na região frontal. A bala que 
fez esse ferimento, diz o diagnostJco 
re ultante do exame radiograpbtco, 
produziu fractura comrntnutlva do 
frontal, pouco acima do seio, com per­
da de substancia, e fragmentos diver­
sos encravaram-se entre as duas pa­
redes osseas. 

Uma outra bala attingiu á moldura 
de um espelho da conleitaria, produ­
zindo, p~que attlngiu sómente o 
bordo, na parte supertor, um sulco 
approximadamente semi-circular. 
~ ponto foi cuidadosamente exa­

minado pelos peritos que disseram: 
"A moldura que enquadra o espelho 

do armaria vitrina não apresenta ves­
t!gios de haver sido att!ngida por es­
tilhaços de bala, mas, sim, por um 
corpo resistente de forma cyllndrtca 
que, pelos vestigios encontrados. os pe­
ritos conclúem ter sido bala intelra, 
isto é, não deformada". 

No salão da confeitaria foi encon­
trada uma bala inteira, apresentan­
do, apenas. slgnal de compressão da 
ogiva, produzida pela reslstencia do 
corpo a que attingiu. 

A aggressão feita ao dr. João Pessôa 
e n represalia contra o dr. Joã.o Dan­
ta realizaram-se em planos dlfferen­
tes. 

Conforme acima ficou exposto, cinco 
balas fôram utilizadas no confllcto. 

No rcwolver apprehendido em poder 
do dr. João Dantas, e por elle reconhe­
cido <um Colt's, calibre 32>, !Oram en­
contrados ttes cartuchos deflagrados, 
dois percutidOII, porém não deflagra­
do . e um Intacto. 

A carga eatava completa. 
No rewolver apprehendido em poder 

de Antonio Pontes de Oliveira, e 
também por elle reconhecido (um 
"Smith & WeS&On", calibre 32) , foi 
rncontrado um cartucho deflagrado e 
cinco Intactos, não percuttdoe. 

A carga também catava completa. 
Ficou certo que Antonio Pontes 

disparou um tlro contra o dr. João 
Danta , e que este, antes de ser ferido, 
dillparou tres tiros contra o dr. João 
Pe:1SOa. 

Diversas testemunhe.11 afflrmam que 
Antonio Pontes atirou duas ver.e&, n 
que não encontra ct,monatrnção nos 
autos, e faz presumir que, ao invés de 
quatro, fôram ouvidas cinco detona· 
çoes. 

A bala que foi encontrada no solo, 
dizem os ·perttol': "P'ol atlr da pelo 
rewolver "Colt's", ou por outta qual­
quer arma que estivesse carregada com 
munição identica à que carregava o 
referido rewolver". 

A,, balu encontradas no eadaver do 
dr. João Peseõa, contlnllam 011 peri­
tos. 

"Tanto poderts.m ter sido da melllta 
arma, como poderiam te~ 1tdo atlra­
daa por outru armaa do mesmo oall· 
bre que eettveuem carrepdae com mu­
nição identloa". 

Oont_. o dr. Joio Dantu Qu.J ati­
rou tree •aea contra o dr. Jol6 PN· 
l6a. lffldo que, na ultl.ma, teve a IIOQ­
~ ... -. porque, no momenw, Ili· 
• ._... o ~ tida. lllfol'fO.U"" o 

&-:: -- -::.,: 

como ee preteQd.ellle elld1r a l'HDOIIIIJl.­
btlldade Que • outrem eoúbe11e • .,.--

o ferlmen~ o dr • .Jo&o P9llll6a 
10ffreu n& glutea e que talvez 
ttveue prod do a sua morte imme­
dlata, foi o "nó gordlo" do inqu8· 
rito. 

O traJecto da bala fem-se da direita 
para a esquerda, ele baixo, pua. llhna 
e de derú para deante. Todas aa tes­
temunhá.& tnqutrtdas a respeito nlo 
explicaram convenientemente esse te .. 
rtmento, e afflrmaram não ter vtato 
qualquer outro individuo, que não o dr. 
Joio Dantas, atirar contra o dr. Joio 
Pe86Õa. 

Foi muito grande a confusio esta­
belecida; e, o facto, em o seu con­
Juncto, foi apreciado, naturalmente, de • 
accõrdo co111 o estado de esplrito que 
no momento dominou cada uma das 
testemunhas. 

Dona Marta Lulza Moreira Ramos 
afflrmou a princlpto ter recebido, pelo 
telephone. um recado do dr. Augusto 
Morelra Caldas para ser transmttUdo 
ao dr. João Dantas, recado que ella 
não percebeu convenientemente, po­
rém, lembrava-se que nelle se lnclula 
uma recommendaçio relativa a arti­
gos a publicar. 

Essa declaração não estava em har­
monia com o depoimento de Alberto 
Ramos, marido de d. Maria Lutza. 
Dissera este que o dr. Morelra Caldas, 
ao invés de pedlr a transmissão de um 
recado, pedira insistentemente para 
chamar ao telephone o dr. João Dan­
tas. 

A differença era Importante; cum­
pria inststlr até que se fizesse o ne­
cessarlo eaclarectmento. 

Divulgada pelos jomaes a noticia 
relativa ao telephone, Oscar Moreira 
Pinto, primo de d. Maria Lu1za, offe­
receu a sua casa de residencta a Al­
berto Rambs e á fam111a, a .fim de se 
precaverem contra qualquer aggressão 
que pudesse resultar de uma interpre­
tação leviana ou maliciosa. 

O convite foi acceito. E, emquanto 
Albert.o Ramos estava na Chefatura de 
Policia para dar explicações, d. Marta 
Luiza recebeu uma visita do dr. Joa­
quim Moreira Caldas e familia, visita 
que teve como assumpto prtncipal o 
telephonema do dr. Augusto Caldas. 

Declarou d. Maria Lutza "que os 
seus parentes (a familia Cal9LS) não 
costumavam visitai-a, e que desde 
muito não o faziam; que os seus paren­
tes mostravam-se recei0608 de aer com· 
plicado no crime de que se trata o dr. 
Augasto Caldas, P!Jl'Que elle era cunha­
do de Joio Daritã!i '. 

Peitas mais algumas perguntas re­
lativas ao a.ssumpto, declarou d. Maria 
Luta "que tudo o que aca~va de di­
zer era a expre&Sl.o da verdade, menos 
o ponto em que disse ter o dr. Augus­
to Caldas dito a ella respondente, pelo 
telephone, qualquer cousa referente a 
artigo; o dr. Caldas pedlu"'lhe apenas 
para chamar João Dantaa; que dlr.endo 
aos seus parentes Caldaa ter o dr. 
Auguato chamado João Dantas pelo 
telephone, o dr. Joaquim Caldas dis8e­
lhe, então, que havià sido para a pu­
blicação dos artigos, e que ella <respon­
dente> , Inadvertidamente e acreditan­
do nas palavras do seu parente, llgou 
uma cousa li outra, Incluindo na con­
versa do dr. Auguato Caldas a referen-1 
eia que fez aos artigos, completando 
assim, o que nio tinha percebido pelo 
telepbone; que nio tem intere1111e al­
gum em occultar a verdade, pois ln­
nocente como estai, e o seu marido, 
dlseo não tem necessidade; que ainda 
afflrma: o dr. Augusto Caldas cha­
mou o dr. João Dantas, pelo ,telepho­
ne, não lhe mandou recados sobre ar. 
tigoe; que o dr. Caldas, no dia a que 
se referiu, e que foi o do . attentado, 
falou com ella depoente, para chamar 
João Dantas, tres vezes". 

Acareados, o dr. Augusto Moreira 
Caldai! disse que transmittlra um re­
cado ao dr. João Dantas, lembrando­
lhe o artigo que ia publtcar, e como a 
sua prima não percebeu o que elle di­
zia, pediu-lhe que chamasse o mesmo 
Joã.o Dantas. D. Marla Lulza auaten­
tou o seu depoimento. • 

Dtase o dr. Auguato Moreira Cal-

dai: "A's dezeeeta horaa e quarenta 1 "0onf~~rta" e~ melo da~"" 
minutos, mala oí1 menos, eJtiml "ette mâoa pell:)I tiros, 1111.9''0 ,.. • =~=~ ~ :.~~Inde~s:i ~::~~C:~%~.::U.~'=: 
L'Ullw.ao" o '1J'. Joio Dantas, e téndo lhe pareceu Do momento•. ' 
eate o chamado, elle respondente au- D. Graztella Cottard ê cunb&da. de 
blu. e, no quarto do dr. SWl88una, em um tnnlo do dr. Moreira ~ 
cu.1a van.nda vira João Daotu, •te D1ue o dr. Manuel H1to Perélra 806-
l)ediU-llMI IIQe fleuse all1 am PoUIO, res "que era collega, li.migo e t1J11aa 
emquanto'O dr. Suassuna lla um at- lido coi:nl)&Dhetro do dr. AUllllUO Mo-
11il0, e depota Jevua,. o mesmo artigo reira Caldai, em trabalhoa · d'e ell• 
ao "Jornal do Commercton. genbarla; que estava no sallo da 

Disse o dr. João Dantas "que este- "Confeitaria Gloria" na oceaa1lo do 
ve com o dr. Caldaa, seu cunhado, no confllcto; que viu no mesmo salão o 
Quarto do dr. Suassuna, ela segunda ,dr. AUIUlto Moreira Caldas empU· 
ves em que lli entrou, nã.o se lembran· nhando um rewolver, e assim como ln­
cio, porém, de tel·o ctw,mado quando dectso; que nAo viu si esse dr. entrdu 
esteve na varanda e nem recommen- na confeitaria .. antes ou d11raDte o 
dado que elle esperasse a leitura do conflteto, Porém, que, do moment.ó em 
dr. Suassuna para levar o artigo ao que fõram disparados 06 tiros 6quelle 
".Jornal do Commerclo", recommenda- em que elle respondepte viu o dr. Mo­
ção que provavelmente não fez, mesmo reira Caldas medtou o e$p8.ÇO de doSa 
porque o dr. Jurema tinha attazeres a cinco minutos, mata ou menos". 
aoa quaes nlo deixaria para atteiider O tenente Mano de Barros Caval­
ao seu pedido, e assim o dr. Caldas sof- cantt (do Exercito), dtase que "lcago 
frerta uma demora massante que elle apów a primeira detonação, viu o dr. 
respondente não lha daria". João Pessõa erguer-se com as mãos 

COntuiuou o dr. Auguato Moreira sobre o peito, dando ao corpo o moYi­
Caldas: "Como o falado artigo era ment,o de querer contornar a mesa· 
multo grande, esperou cêrca de ta que nessa oceaslio o aggreasor ou ou~ 
hora, e depois, promettendo voltar, dt- tro individuo qualquer, pois, devido i 
rtgiu--se li garage "Ideal". confusão não lhe era pouivel dlsttn-

Niu declarações que fez depois de guir com precisão slgna.es caractertsti­
preso, disse o dr. Caldas que sahiu do coe, disparou um outlo tiro pelas 
"Hotel Lusitano", "antes do dr. Suaasu- costas do mesmo João Pe88Õa, que, re­
na termtnu a leitura do artigo" a que cebendo o ferimento con&eqlJente desse 
se referiu, multo embora tivesse espe- acto, tratou de cahir, sendo amparado 
rado bastante. · por elle depoente, que então estava 

Disse o dr. João Suassuna: "Logo perto; que, se esse ultimo tlrofotdts-' 
após, chegando o dr. Augusto Caldas, parado por outi:a pessôa que não o 
o referido João Dantas retirou-se, ft- aggressor, a semelhança entre os dota 
cando o dr. Caldas encarregado de re- era accentuada ". 
ceber o artigo e leval-o ao "Jornal do 81, como é crtvel, o tenente Marto 
Cornrnerclo"; que apesar de ser multo não podia, no momento a que se re­
longo o artigo, aguardou (o dr. Cal- ferh}. distinguir traços phystonomtcos 
das> a respectiva leitura, e, "termina- de quem quer que fosse, apesar da 
da esta", retirou-se diRndo que ia confusão estabelecida, a situação em 
tratar de um negocio e voltaria de- que eatava o dr. João Dantas o dlsttn­
pols". gulrla de qualquer outra pessõa. Quan-

Contlnuou o dr. Augusto Morelra do foi disparado o ultimo tiro a que se 
Caldas: "Dirigiu-se para a ~arage referiu o tenente Mano, dizem as tes­
"Ideal", onde tinha um caminhao que temunhas, o dr. João Dantas já es­
mandara transferlr para a garage tava sendo subjugado. E illso mesmo 
"Central"; mas, ao defrontar o "Re- afflrmou o proprio João Dantas, quan­
gulador da Marinha", notou uma cor- do~ que, em tal momento, alguém 
reria que vinha do outro extremo da o puxava pelas costas. 
rua Nova, e, sabendo, então, que ha- / 
viam assassinado o dr. João Pessôa. O dr. Oswaldo Machado Freire Pe-
dlrigiu-se para o logar de onde vinha o reira da Silva, disse: "Que no dia 26 
povo correndo, no intuito c;lc verltlcar de julho ultimo, entre dezesete e 
o que tinha occorrido, o que fez por dezesete e meia horas, parou na porta 
stmplies curiOaidade". do "Hotel Lusitano", onde entrára. 

Perguntado se ignorava que a fa- uma pessôa com quem pretendia fa­
milia da sua mulher era inimiga do dr. lar; abordado por um individuo que 
Joio Pessõa, e si este conhecia a elle lhe apresentava um papel com uma 
l'l!spondente, disl!e: "Salna que a fa- subserlpçlo, teve dlfficuldade em des­
mllta Dan\as era inimiga- do dr. Joio vencllhas-se delle, de modo que, quan· 
Pessõa e que este doutor conhecia per- do voltou a olhar para o interior da 
feitamente a elle depoente". sala de refeições, não.viu dita pessôa; 

Perguntado se não percebera a tm- que,. nessa occasião, a referida sala 
p11Udencla da sua curfosidade, indo ao tinha apenas uma mesa occupada, es­
logar de um conflicto do qual resulta- tando em conversa com o sr. Leite, 
ra a morte de um Inimigo da sua fa- dono do hotel, quase ao fundo da 
rnilla, respondeu "que nio lhe veiu á sala, o senhor João Rodrigues; que na 
idéa a possibilidade de, pelo facto de alludida mesa onde estavam sentadas 
pertencer 6 farnll1a D tas, ser con- tres ~as. elle depoente reconheceu 
siderado suspeito como onnivente no o dr. João Suassuna, não lhe fazendo, 
crime, mesmo porque, sómente depois, porém, tal facto impressão, como nã.o 
coroo já disse, reconheceu ter sido o lhe fez a entrada do sr. João Dantas 
seu cunhado o crtmi11080". que, ao entrar no hotel, dirigiu-se para 

continuou o dr. Augusto Mol'elra a mesa onde estava o dr. Suassuna; 
Caldaa: "Entrando na referida con- que um dos companheiros de mesa. do 
feltaria encontrou cabido ao solo o dr. dr. Suassuna, lhe pareceu o dr. Julto 
João Dantas, suppondo-o até jé. falle- Lyra "· _ 
cido pois elle se mostrava indlfferen- Disse Joao de Souza Rodrigues: 
te aos repetidos chamados que elle "Que no dia 26 de julho ultimo, li tar­
respondente lhe. fazia". de, ca~.ualmente entrou no "Hotel Lu-

Dl.sse mais que durante todo O dia sttano , do qual é dono Francisco Hen-
26 andou sempre desarmado: riques da Costa, primo da sua mulehr; 

Declarou d. oraztella cottard: "Ao que os dois sentaram-se á entrada do 
ouYlr os estampidos procurou correr, corredor que dá accesso aos andares su­
porém, dados uns oito ou dez passos, perlores, palestrando amJstosamente; 
voltou ligeiramente ra apanhar urna que no salão do hotel estava sentado 
bol8a que havia deixado, e, então, viu, junto a uma mesa um cidadão para 
dentro do salão, o dr. Augusto Moreira elle desconhecido; que esse cidadão le­
Caldas; que a aba do casaco que vestia, vanto~-se e disse para o dono do ho­
e que tra11 agora A presença do Juiz, tel: Vou subir, se alg~?m me pro­
sahiu ligeiramente salpicada de S8ll- curar estou descançando ; que, en­
gue; que é absolutamente falso ella tão, o dono do hotel di66e a elle res­
ter dito a alguém que, naquelle mo- pondente que o cidadão a quem V8bl 
mento, vira o dr. Augusto Caldas aU- SE' referindo era o ex-governador da 
rar no dr. João Pessoa· que não viu Parahyba, ao que elle respondente re· 
por que lado entrou o dr. Caldas na pUcou - "então é o dr. Joio SUassu­
"Confeltarta Gloria"; que, como Já na"; dlzen~o o dono do hotel - "6 
dtue, viu no momento do attcntado o elle mesmo ; que '8 dezeseta e mela 
dr. Augusto Morelra Caldas dentro da horas, mais ou menos, viu entrar um 

O movimento de amparo ás viuvas e filhos 
dos defensores da Parahyba mortos no 

outro cidadão que, se dirlglndo ao 
ciono do hotel. perguntou por &Isuém 
cujo nome elle depoente nlo perce­
beu bem, porem. lhe parece ter sido 
Joio Su&11Buna; que o dono do hotel 
re ponduu - •estai lã em cima"; e o 
tal cldad&o entlou e 1ubiu pal'a o an­
aar su,erlor; que o dono do hotel. re­
f.,rlndo-ae ao cidadão que subla, dllee 

e te é o ,João Dantas"; que tem u~ 
vaga lembrança de lhe ter dito ó 
F'rondsl"o que o dr. Julto Lyra, a 

campo da lucta ,.,.,.,, ... _---. qutlm elle chamara vtce·Pl'ellldena, 
também ub1u; que, nã.o afflrma, Po· 
rém, lhe parece que subtraiu. trea pes. 
sõas, ,endo a ultima Joio Dantas; que 
l!l!le facto que acaba de natrar oooor­
reu, como JA dllse, dePota du dllllllltda 
e mela horaa, e antes du del!elete do 
referido dia ae de Julho". Ultrapa sa de sé senta con­

tos a sub cripção abert 
or e ta folha 

Quantia publicada. . ·. . . . 
esultado do feetlYal realizado no "Palace-Hotel", 

nóa dlu 8 7 do coft'ehte . . . . 
Subacrlpçlo aberta e peloll 
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Pranclllco Henriques d& Coita coil· 
firmou, mata ou menos DeN& ~ 
o depoimento de Joio ~~-i pO­
rêm, porque em tudo elledll"'Tiou .... 
pensa uma d~~.A e dlvertrlu em Dtl• 
t.ro. Pontm que 11alante serio relata• 
doe, llnl>61-1e uma acartllOIO, 
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poimento não se recordar do que lhe 
havia dito o dr. João Sua•una ao su­
bir para o primeiro andar, agora se 
Jembra de que foi verdad~ra a recol'!:­
mendação a que se referiu _o ~r. Joao 
Rodrigues, feita pelo dr. Joao Suassu­
na a elle respondente". 

o dr. João Suasuna negou perem­
ptoriamente o que affirmaram o dr. 
oswaldo Machado e os srs. Francisco 
Henriques e João Rodrigues. 

Acareado com os dois primeiros que 
sustentaram os seus depoimentos, elle 
persistiu nas negativas anteriores. 

Conforme affirmaram as testemu­
nhas João Rodrigues e Francisco Hen­
riques, pouco antes das dezesete horas 
o dr. Julio do Nascimento Lyra subiu 
para o primeiro andar do "Hotel Lu­
sitano", onde estava hospedado. As 
dezesete horas e meia, quando foi 
assassinado o dr. João Pessõa, o dr. 
Julio Lyra já estava também na "Con­
feitaria Gloria". 

Disse a testemunha Antonio Antu­
nes Telles: "Antes do conflicto notou 
um cidadão vestido de branco olhar 
insistentemente para o dr. João Pes­
sôa, e que Já tendo visto esse cidadão a 
conversar com diversos hospedes para­
hybanos, sentiu a curiosidade de saber 
c;uem elle era, e então, um dos fre­
guezes presentes disse a elle respon­
dente que aquelle cidadão, objecto da 
sua curiosidade, era o dr. Julio Lyra, 
segundo vice-presidente da Parahyba; 
que o salão da "Confeitarla Gloria". 
estava na occasião do conflicto, chlllo 
de familias e pessôas de distincção, 
exigindo, assim, grande actividade 
delle depoente para o serviço, e que 
não presumindo, absolutamente poder 
ser o presidente Pessõa alli aggredi­
do, não mais procurou vêr a att!tude 
do dr. Jullo Lyra; que é empregado da 
""Confeitaria Gloria" a dois annos e 
meio e não se lembra de ter visto em 
qualquer dia, que não o do conflicto, 
o dr. Lyra entrar no salão para ser­
vir-se de alguma cousa". 

Henriques que era verdadeira a affir­
mação de João Rodrigues, e que não a 
confirmára a principio, porque mani­
festára uma conclusão que tirou da 
entrada de João Dantas.sem, entretan­
to, ter provas que demonstrem qual­
quer combinação para a pratica do cri­
me". 

Entre os hospedes da "Confeitaria 
Gloria", que tambem é hotel, disse a 
testemunha Antonio Antunes Telles, 
"lembra-se do dr. Adalberto Ribeiro 
que nunca passou mais de um dia hos­
pedado no hotel, porém que, chegando 
no dia vinte e seis cêdo, sómente 
se retirou no dia dois de agosto; que 
o dia a que se referiu foi aquelle 
em que se deu o conflicto; que, lo­
go após o crime, e emquanto per­
durava a consequente balburdia, o dr. 
Adalberto Ribeiro pediu a um dos em­
pregados do Hotel, de nome Arnaud, 
que lhe ligasse o telephone para o "H<?­
tel Lusitano"· que o dr. Adalberto, fei­
ta a ligação pedida, pediu que chamas­
sem o hospede do quarto numero um; 
que esse Incidente lhe foi referido pelo 
proprio Arnaud, e elle depoente soube 
depois que o hospede do quarto !lume­
ro um do "Lusitano era a dr. Joao Su­
assunaº. 

Arnaud Fernandes de Carvalho con­
firmou es.sas declarações. 

de expender; que não pode tambem, 
porque não tem elem~ntos para isso, 
nomear qualquer pes.soa que por ven­
tura tives.se tomado parte em qual­
quer combinação para o assassinato do 
dr. João Pessôa, hypothese que apenas 
acceita porque aqui no Recife estão re­
sidindo diversos Inimigos do dr. Pes­
sõa embora entre elles esteja o dr. Ju­
lio '1.;yra a quem julga incapaz. de en­
trar em "complot" para assassinar al­
guem". 

Constára tambem que o dr. Cunha 
Mello juiz federal neste Estado, re­
ceioso de que o dr. João Pessõa fosse 
victima de uma agressão, pedira pro­
videncias iio govêrno, por lntermedio 
do dr. Sebastião Llns. 

O dr. Julio Lyra disse: "Que effe­
ctivamente, quando esteve na "Con­
feitaria Gloria" viu o dr. João Pessôa 
e companheiros, e para elles olhou 
frequentemente porque mesmo a isso 
obrigava a posição em que estava; que 
no dia do crime viu o dr. Suassuna 
pela manhã; que a seis ou oito dias não 
via o dr. João Dantas; que no dia 26 
de julho não esteve, á tarde, no salão 
de refeições do "Lusitano"; que a uma 
hora da tarde daquelle dia lembra-se 
que esteve no seu quarto, no segundo 
andar do predio do "Hotel Lusitano"; 
que depois de uma hora mudou de 
roupa e foi á egreja da Ordem Ter­
ceira de S . Francisco, ao "salão Elite•. 
onde se demorou até quasi cinco (17) 
horas, indo depois á agencia "Condor", 
e, em seguida á "Confeitaria Gloria"; 
que, desde cêrca de seis sabbados con­
secutivos, tomava chá na "Confeltarla 
Gloria", e sempre, mais ou menos, 
áque6la hora". 

o dr. Adalberto Jorge Rodrigues Ri­
be'l.ro negou que tal houves.se acont~­
cido e disse: ·•Que apenas commum­
cou-se pelo telephone, com o seu cu­
nhado' dr. Mario Mello; que demorou­
se no •· Hotel Gloria" mais tempo que 
de outras vezes em que esteve alll hos­
pedado, porque o seu cunhado Flav_io 
Ribeiro Coutinho aconselhou-o a nao 
voltar, passando-lhe um telegramrn_a 
nos seguintes termos: "Estamos abri­
gados no quartel do vinte e dois. Não 
venha•·; que essa precauçio foi prove­
niente do facto de estar o povo agre­
dindo a todos os adversarios do dr. 
João Pessôa entre os quaes elle res­
pondente e~a apontado; que <no dia 
26 de Julho) esteve a uma hora da ta:­
de, mais ou menos, com o dr Joao 
Suassuna, no "Hotel 1:usitano"; que a 
essa hora, já o dr . Joao Suassuna sa­
bia da chegada a esta cidade do dr. 
João Pes.sôa, segundo lhe dis.se, pela 
leitura d"'A União"; que, no momen­
to não viu outra pessõa da Parahyba 
com o dr . João Suassuna, a não ser o 
engenheiro Augwito Moreira . Cald~s 
que alli se demorou, apenas, cmco mi­
nutos; que . conversando ligeiramente 
com o dr. Augusto Caldas, a quem co­
nhece desde creança, perguntou-lhe 
como la Joãc Dantas, ao que Augusto 
Caldas respondeu que andava a procu­
ra delle; que o facto de ter procurado o 
dr. João Suassuna, logo ao chegai: a 
esta cidade, foi determinado pela m­
cumbencia que trouve, da Parahyba, de 
combinar com o referido Suassuna a 
maneira pratica de convidar os deputa­
dos amigos para a reunião da assem­
biéa estadual, a effectuar-se a 5 de 
agosto" . 

Disse o dr. Cunha Mello: "Entre 
oito e meia horas da manhã de vinte 
e seis do mez passado (julho), o dr. 
João Pessôa appareceu-Jhe de sorpresa, 
no seu quarto de doente, onde ficou 
em palestra até meio dia, quando se 
retirou para lr almoçar no restaurant 
"Leite", com a promessa de voltar á 
tarde ao hospital; que, immediatamen­
te após haver se retirado o presidente 
Pessôa, o depoente solicitou o seu me­
dico, do cirurgião dr. i::astro e Silva, 
que se communicasse pelo telephone, 
em nome delle depoente, com o seu di­
gno e velho amigo dr. Sebastião Lins, 
secretario do governador, chamando-~ á 
casa de saude; que o dr. . Sebastiao 
Llns não se fez esperar, entrando no 
quarto do depoente, dez ou quinze mi­
nutos depois do chamado; que ao mes­
mo dr. Sebastião Lins pediu para Ir 
avis"'r ao governdor de Pernmbuco que 
se achava no Recife o presidente da 
l:'ara11yba, para quem o depoente so­
licitava urgentes medidas policiaes em 
ordem a evitar que os inimigos pes­
soaes ou adverso.rios politicos deste 
chefe de Estado, presentes uns e mo­
radores outros nesta cidade, o affron­
tassem ou aggredissem, fazendo vêr 
o depoente por essa occas!ão que o pre­
dente Pessôa era de todo estranho á so­
licitação dessas providencias; que, In­
formado pelo dr. Sebastião Llns que 
o governador não se achava nesta ci­
dade, pois seguira pela madr~gada pa­
ra as suas propriedades agncolas em 
Barreiros, lembrou o depoe~te fosse 
procurado para o mesmo frm o . dr. 
chefe de policia, com quem effectiva­
mente se entendeu desde Jogo e pessoal­
mente o dr. Sebastião Lins, que disso 
deu aviso imrnediato ao depoente, que 
horas depois do pela telephonlsta e por­
teira do "Hospital Centenario ", com 
quem elle se communicára pelo tele­
phone; que, tanto eram fundados os 
receios do depoente que horas depolS 
do pedido de garantias, era trucidado 

I 
o presidente Pessôa, á falsa fé, na 
"Confeitaria Olaria", sem que o 

I assassino ostensivo fosse detido em 
flagrante por agentes de policia, se­
gundo c0ntou a elle depoente". 

Acareados, Arnaud Carvalho e o dr. 
Adalberto o primeiro sustentou o seu 
depoimento, e o segundo insistiu na 
primitiva negação, explic?,ndo: 

"Unicamente por amor a verdade 
que só póde ser uma e só , mesmo por-

I que do facto de procurar commumcar 
a um amigo uma tragica occurrencia 
que ao mesmo, por força de ser políti­
co militante e influente no Estado da 
Parahyba, interessaria saber, nada po­
dia advh.l contra elle declarante, .sus­
tentava seu depoimento ... 

Kemil Am!n, gerente da "Confeitaria 
Gloria", disse: kUm cidadão vestido 
de branco e usando oculos esteve sen­
tado de costas para a rua de Santo 
Amaro, occupando uma cadeira junto 
á segunda mesa da fila fronteira á 
caixa. Na posição em que estava, esse 
cidadão podia vêr não sómente o dr. 
João Pessôa, como a quem quer que 
estivesse no compartimento do eleva­
dor. Tanto esse cidadão olhou para o 
dr. João Pessõa, que foi despertada a 
attenção delle respondente que, cha­
mando um "garçon", perguntou-lhe 
quem era aquelle cidadão, a quem elle 
respondente conhecia apenas de vista. 
O "garçon" disse-lhe ser o segundo 
vice-presidente da Parahyba e um dos 
inimigos do dr. João Pes.sôa. Naquelle 
momento o salão da confeitaria esta­
va repleto de familias, e elle respon­
dente era o encarregado de effectuar 
al:> operações da caixa, funcção que 
exercia por ser o gerente da casa. 
Preoccupado com a sua obrigação, não 
mais prestou attenção ao Individuo que 
lhe disseram ser o segundo-vice-pre­
sid~te da Parahyba. Pouco depois , 
foi sorprehendido com os estampidos, 
conservando-se, porém, no seu posto, 
onde tinha fiX3,$ do apurado sob a sua 
guarda e responsabilidade, de modo 
que não viu como se realiwu o con­
fllcto. Viu o segundo vice-presidente, 
já referido, pas.sar apressadamente 
pela sua frente, sahindo pela porta do 
oitão, que fica entre o lavatorio e o 
compartimento do elevador; mas, não 
se recorda se elle sahiu antes do con­
fllcto ou logo após os primeiros tiros. 
Soube depois que a pessôa a quem vem 
se referindo chama-se dr. Julio Lyra. 
Apesar de ser empregado na "Gloria" 
desde mais de um anno, quasi dois, 
não se lembra de ter visto em qualquer 
outra occasião o dr. Julio Lyra ser­
vir-se no salão da confeitaria" . 

Corria insistentemente a noticia de 
que o assassinato do dr . João Pessôa 
resultara da deliberação de um "com­
plot ", ao qual não eram estranhos 
agentes do Poder Publico no Estado. 

Argumentava-se com a annuencla de 
autoridades, com a negligencia da po­
licia. E o boato e a suspeita e a male­
dicencía tomavam expansão perigosa e 
temeraria. 

Ouvi a quem poderia trazer uma no­
ticia certa a esse respeito. 

Disse o dr. Agamemnon Magalhães 
"não ter elementos para a!fírmar que 
o presidente João Pessôa tivesse sido 
victima da resolução criminosa de um 
"complot", porem que Igualmente não 
tem elementos para excluir essa hy­
pothese porque na cidade do Recife, 
como em outros municlplos do Estado, 
vieram residir ou permanecer tempo­
rariamente inimigos pessoaes e adver-

' sarios politicos do presidente João Pes­
sóa" 4 

Disse o sr. Caio de Lima Cavalcantl: 
"Nunca presumiu que o presidente da 
Parahyba fosse tão lnsolltamente ag­
gredido nesta cidade; apenas, sentia 
um certo destemor da parte delle em 
andar tão despreoccupado, devido á 
agitação polltica no seu Estado e de 
aqui permanecerem alguns dos seus 
inimigos: porem, mesmo essas clr­
cumstancias não lhe causaram temor 
a respeito pois senóo seu amigo, an­
dava, como elle, desarmado" . 

Disse o dr. Melanlo de Barros Cor­
reia: "E' voz publica ter o dr. João 
Dantas agido como simples Instrumen­
to manejado ou inspirado por alguem; 
que não se lembra de alguem que lhe 
tenha transmittldo o juizo que acaba 

Declarou o dr. Sebastião Lins: "O 
dr . Cunha Mello disse que sabia da 
Existencia nesta cidade do Recife, ~e 
diversos inimigos pollticos do dr. Joao 
Pessôa, vindos da Parahyba, e que re­
ceia va da parte destes um attenta.do 
qualquer ao presidente João Pessoa, 
por isso resolvera, por deliberação pro­
pria, avisai-o, pedindo commumcar es­
se facto ao governador do Estado; que 
plle depoente fez vêr ao dr. Cunha 
Mello que o dr. Estacio Coimbra, na­
,quella manhã, tinha seguido para Bar­
reiros, de onde só regressaria na. pro­
xima segunda-feira, mas q.ue ficasse 

I 
tranquillo que elle depoente iria enten­
der-se com o dr . Lltto de Azevêdo Fi­
lho. chefe de policia, a quem tudo_ nar­
raria, e que seriam dad~s as prov1de~-
cias; que, nessa occasiao, o seu am_1-
go dr. cunha Mello disse-lhe que nao 
tendo o dr. João Pessôa solicltad? ga­
rantias estas deveriam ser mtelhgen-

I 
tementé dadas, e com discrepção; que 
elle depoente despediu-se do seu ami­
go dr. Cunha Mello e dirigiu-se á re­
sidencla do dr. Litto de Azevêdo Fi­
lho na rua Princeza Izabel, nesta ci-
dade, e ahi éonferençiou com . o dr. 
Lltto, communicando a presença do dr. 
Jo5o Pessôa nesta cidade, e transmit­
tindo o pedido do dr . Cunha Mello, pa­
ra que fosse o presidente João Pessôa 
cercado de todas as garantias; que, na 
presença delle depoente, e pelo tele­
phone, o dr. Litto de Azevêdo Filho, 

I communicou-se com o sr. Ra,mos de 
' Freitas, lnspector geral de policia, que, 

naquella hora, almoçava no restaurant 
"Sulsso ", na rua do Imperador, dando 
ordens, as mais severas, no sentido de 
ser evitado qualquer attentado ao pre­
sidente João Pessôa, partisse de onde 
partisse: e que o sr. Ramos de Freitas 
manda~se-o seguir por agentes de po-
licia de m<1neira intelligente, para que 
o dr. João Pessôa não percebesse que 
estava sendo acompanhado". 

Convem agora recordar que, confor­
me affirmaram as testemunhas João 
de Souza Rodrigues e Francisco Hen­
riques da Costa, os drs . João Suassuna 
e Julio Lyra, pouco antes das dezesete 
horas do dia 26 de julho, subiram para 
os seus aposentos, e, logo depois, tam­
bem subiu, procurando o primeiro, o 
dr. João Dantas. João de Souza Ro­
drigues disse: '·No dia seguinte, do­
mingo, de manhã, encontrou-se no 
bonde com o Francisco, dono do hotel, 
e este lhe perguntou "Vistes aqulllo? 
Foi para aquillo". Elle respondente 
tambem lhe perguntou: "Aquillo o 
que?" E obteve como resposta do mes­
mo Francisco: "Aquelle que subiu e 
aquelle que o procurou? Foi a morte de 
João Pessôa" . 

/' Aguardem o appareciment.o do l. 
"! PAIUBYBA llA I 

VOZ UA BISTOBlt\" 1 

o sr. Ramos de Freitas confirmou 
ter recebido ordem para garantir o d~. 
João Pessôa, e disse: "Para cumpn­
mento da ordem recebida, determinou 
ao chefe da turma C, &bastião Soares 
de Souza, que destacesse para effectl­
var a garantia ordenada os Investiga­
dores Leopoldino Canuto de Mello, Ma­
nuel Genuino de Oliveira e Cesino José 
de Mello; que o dr. chefe de policia 
disse a elle respondente que recommen­
dasse a maior energia e o maior cui­
dado na prestação de garantia ao dr. 
João Pessôa, fazendo até uso de armas, 
si necessario fosse; que essas mesmas 
ordens elle respondente transmlttiu ao 
chefe de turma e aos investigadores Já 
nomeados; que entre essas recommen­
dações incluira a de ser o serviço de 
vlgilancla feito de modo a não ser per­
cebido pelo dr. João Pessóa, para que 
surgissem boatos tendenciosos". 

Ouvido a respeito, Francisco Henri· 
ques da Costa negou peremptoriamente 
ter havido aquelle dialogo entre elle e 
João Rodrigues. Mas, fazendo-se a ne­
ceuaria acareação confessou Francisco 

A' mare-em doe succe,,os da 
campanha civica em que foi 

immolado o Presidt'ntt 
Joio Pes,Oa .....J 

l SIMÃO PATRICIO --
o major Joaquim do Rêgo Cavalcan­

ti, director da l'enltenclaria e Casa de 
Detenção, afflrmou ter ouvido o dr. 
chefe de policia reiterar ao sr. Ra­
mos de Freitas a ordem de evitar qual­
quer aggressáo ao dr . João Pessôa, 
ainda q·1e fosse preciso recorrer ao uso 
de arme.s. 

os mvestlgadores nomeados aUl.r-
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mam o recebimento da ordem que lhes 
foi trasmittida pelo chefe de turma, 
tal qual declarou o sr. Ramos de Frei­
tas, e que fizeram tudo o que lhes foi 
possivel fazer, acompanhando a certi. 
distancia, discretamente, o dr. João 
Pessôa, e postando-se na calçada quan­
do este entrou na confeitaria. • 

cisco, não o reconhecendo pelas cos· 
tas, passou disfarçadamente, e, vol­

. tando-se adiante, viu que era o dr. 

Pelo que consta dos respectivos au­
tos, a prisão, em flagrante delicto, de 
Antonio Pontes de Oliveira foi ef­
fectuada pelo investigador de policia 
Jcsé Praxedes da Silva, e a do dr. 
João Dantas por Martim Affonso Lei­
te, ta.mbem investiga-dor. 

José Praxedes e Martim Affonso 
accorreram, logo após as primeiras de­
tonações. 

Antonio Pontes de Oliveira decla­
rou que, na casa "Krause", dois agen­
tes de policia lhe foram mostrados. 

Antonio Antunes Telles disse que 
uns cinco minutos depois do crime, 
viu diversos agentes de policia toma­
rem as p.:>rtas da confeitaria. 

Todas as testemunhas de vista af­
firmaram que o dr. João Dantas agiu 
de sorpresa, inopinadamente. 

Disse o dr. Agamemnon Magalhães· 
"Devido ao inopinado do ataque feito 
ao presidente João Pessôa, sómente 
medidas preventivas poderiam ter evi­
tado o doloroso desenlace ou a aggres­
são". 
Disse o tenente-coronel dr. Carlos Eu­

genio Guimarães: "A scena dellctuosa 
foi rapida e fulminante, deixando to­
dos os cn-cumstantes, no primeiro mo­
mento, em estado de perplexida-de". 

João Dantas. 
José Francisco approximou-se quan­

do o dr. João Dantas entrava na con­
feitaria, seguindo-o de muito perto, 
e, nem por isso, pôde intervir para evi­
tar o crime. 

Antonio Pontes e José Francisco não 
podiam allegar falta de armas, por­
que, o primeiro usou de um rewolver e 
feriu a João Dantas; e o segundo, de­
pois do conflicto, foi á casa do dr. 
Braulio Gonçalves a quem deu para 
guardar dois rewolveres "Smith & 
Wesson ", grandes, duas caixas de ba­
las, para os mesmos, três pacotes con -
tendo munição para outras armas. E 
tudo isso estava no automovel em que 
viajara o presidente . 

O dr Braulio Gonçalves tambem 
guardou, a pedi<!o de José Francisco, 
uma capa pertencente ao dr. João Pes­
sôa. 

Declarou o coronel Andre Hyber­
n::n de Mcllo que, alguns dias após 
o crime, o sr. Jacyntho Dantas, sobri­
nho do dr. Franltlin Dantas, dissera a 
elle, André Rybernon, que o dr, João 
Pessóa morreria aqui no Recife, as­
~assinado pelo dr. João Dantas, ou na 
Parahyba, e mesmo no Rio de Janeiro. 
por Joaquim Dantas, ambos !ilhes do 
dr. Franklin. 

Disse o l:Oronel Francisco Tavares ue 
Lima que no dia seguinte ab do crime 
27 de julho, viajou de Rio Branco a 
esta cidade o dr. Franklin Dantas; que 
elle, Franlisco Tavares, conversava 
com o cel. Francisco Candido, residen­
te e,m "Lagoa do Monteiro", quando 
aproximou-se u dr . Franklin e per­
guntou: "Então coronel Francisco 

Disse o capitão João Facó (do Exer­
cito): "Póde affirmar ter o criminoso 
praticado o assassinato do presidente 
João Pessôa de sorpreza, não sómente 
para a vlctlma, como para as pessôas 
presentes que não tiveram tempo de 
evitar a inopinada aggresssão". 

Disse o tenente Mario de Barros Ca­
valcanti (do Exercito): "O delinquen­
te procedeu de sorpreza e com tanta 
rapidez, que a nlnguem deu tempo 
para uma reação qualquer em favor 
da victirna". 

I Candido, soube da morte do João Pes­
sôa?" ·•Soube", respondeu o interro­
gado. E o dr. Franklin accrescentou: 
.. Agora sim, coronel, póde-se respirar 
na Parahyba, póde-se viver tran4uillo, 
pois as miserias da nossa terra des­
appareceram". 

O lugar e a occasião escolhidos pelo 
dr. João Dantas para pratl~r o crime, 
ao invés de, corno se presurffiu, denun­
ciarem uma facilidade que lhe fosse 
aberta, concorrem evidentemente para 
que seja repellida a idéa da co-par­
ticipação criminosa de qualquer agente 
do Poder Publico. 

Estavam, no momento do crime, no 
salão da "Confeitaria Gloria,. o dr. 
Apulchro d'Assumpçã, delegado de po­
licia da capital, diversos officiaes da 
F'orça Publica do Estado e do Exer­
cito; e o dr. João Pessõa tinha em sua 
companhia três amigos. 

Era de esperar que atacando á bala 
o seu inimigo, o delinquente encontras­
se uma repulsa, e que assim, o conflicto 
assumisse pror,crções azes de en­
volver ou vlctimar outras pessôas. En­
tre estas se encontravam urna Irmã do 
governador e uma irmã do senador 
José Maria Bello, além de outras se­
nhoras e creança.s da melhor socieda­
de do Reçlfe. 

Teve papel saliente na prisão do 
cr lminoso o sr. Aguin,aldo Lacerda, 
funccionario publico do Estado, ex-au­
xiliar do inspector geral de policia, e 
cunhado do dr. José Maria Bello. 

O dr. Apulchro d'Assumpção agiu 
desassombradamente, cooperando para 
a prisão dos criminosos. 

Não podia o governo Impedir que 
viessem para esta cidade os adversa-
1ios do dr. João Pessôa, foragidos da 
Parahyba. 

Seria excesso innominavel prohibir 
u pessoas livres, a cidadãos qualifica­
dos, a permanencia, temporarla ou de­
tlnltiva, em qualquer ponto do Estado. 

A preferencia que demonstraram os 
adventicics é francamente explicave! 
pela contiguidade territorial dos dois 
Estados e cons~quente complex1do.d~ 
de relações entre os seus habitantes. 

Diante dessas clrcumstanclas só­
mente esplrltos obstinados poderão 
perseverar na ldé:i. de que auctorido.­
cles de Pernambuco, de qualquer fórma 
animaram ou aux111aram o criminoso 
na sua nefanda empreitada. 

Antonio Pontes de Oliveira viu 
riuando o dr. João Dnntus. n:nd'.l no 
<.lepartamento do elevador, accomrno­
dou a arma para um uso mais farll. 
Devia ter ficado mais vigilante, o que 
não aconteceu, porque, ao que disse, 
suppoz tratar-se de um a3ente de po­
licia. 

Quando, de volta da praça Joaquim 
Nabuco, JOBé Francisco de Souza, 
"chauffeur" do presidente João Pes­
sôa, cheiou é. rua de .Santo Amaro, 
Antonio Pontes chamou-lhe a atten­
ção para o Individuo que estava junto 
ao elevador. 

José Francisco foi verlflcar quem 
elle era.. E, quando o alludido Indivi­
duo Já estava na i:alç.ada., José Fran-

Como signal de protesto cu de in­
dignação, disse o coronel Tavares, to­
dos os passageiros levantaram-se e sa­
hiram do "wagon ", deixando o dr 
Franklin Dantas sozinho. 

O dr - João Duarte Dantas foi preso 
em flagrante delicto e confessou o 
crime. O mesmo aconteceu 
mm o mdiciado Antonio Pontes de 011-
veira. Tão accentuada foi a vehemen­
cla dos indícios contra o dr. Augusto 
Moreira Caldas, que a sua prisão pre­
ventiva foi decretada . 

Provas repetidas e claras vieram de­
monstrar que, minutos antes do crime. 
o dr. João Dantas conferenciára com 
os drs. João Suassuna e Julio Lyra. 

Em torno dessa conferencia, dessl' 
entendimento ou desse simples en­
contro, fez-se um mysterio que, apenas, 
concorreu para a convicção de ter havi­
do necessidade de occultar o que se 
passára. 

Facto apparentemente simples, que, 
confessado ás claras. poderia ter uma 
explicação satlsfactoria que não in­
duzisse mó. fé, elle foi tenazmente ne­
gado pelos drs. Jofio Suassuna e Ju­
li Lyra que a diversos testemunhos 
conjugados sem dJscrepancia, á affir­
mação persuas.siva de testemunl111 
idonea, apenas oppuzeram uma nega­
ção por si mesmo inverosimil. 

O dr. João Dantas confessou que, 
confessa<.lo ás claras, poderia minado 
pela idéa fixa de uma desafronta, idéa 
que se tornára superior ao seu pro­
prio instincto de conserva1;ão . Disse 
que ia diariamente ao "Hotel Lusita­
no" e que era hospede do dr. Augusto 
Moreira Caldas, de quem é cunhado e 
amigo. Apesar de tudo isso, o dr. Co.1-
das, o dr. Suassun:i e o dr. Julio Lyra 
disseram que nunca perteberam em 
João Dantas n idtu de commetter o 
crime. 

Essas situo.ções não são harmoni­
savels: Não é posslvel que ur.i indivi­
duo dominado por uma idéa fixo., su­
perior ao seu proprio lnstlncto de con­
servação, consiga occultar o seu es­
tado, em continuo disfarce pernnte pes­
sôns Intimas com quem mantenhl'I 
communlçaçõcs frequentes, dbrías. 

Vislumbru-se tambcm um nexo cau­
sal que reponta nessas communlcações 
constantes, no. solidariednde manifl!s­
tada em continua reacção partidarLi 
contra o presidente João Pessôa, rw 
Interesse politlco, persistente e com­
mum, e na proprla situação em que, 
para galgar o poder, C'stavum esses a 
1espeito dos quaes o inquerlt, Indica, 
pelo menos, uma suspeita a verifi­
car-se. 

o dr. Jul1o Lyra e o dr. Jo:lo Su:.~­
suna tambem precisam defender-se 
na lnstrucção criminal. Dê-se vista. 

(Continu'a na 10• pa.g. > 
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i quem ínà11 dar e 
_Wi ott,,..,.,r,__.~ dia 1blte e •1 ute ~~ QD ~t.e..Qbro. u 

l :hõtia, no edl.Qtto d.o *1\llb . oon-
cmto C1e s. Ben~A avebida ôene­

f-1 Qiorio, Qhl& allt. cm4e aetual· 
fblnte eat6. aenélo ft>rum, deab. do· 
~ no pa,tm.ent.o terreo, e 8'1a da~ 
iúdllbctu deete jUllb, .todos ot bena 
oamJ>i>bentes do lllt!lbeleetmento iil.­
duatrlal, detubinido "1'a.brtca de 
OOrturnea B. Pra.JlclMll>n, s.ltuado nee­
ta cidade, é. .rua do mesmo nome, B. 
l'ra.nclsco, penhorados a Manuel Cal­
du de Guamlo e sua mulhet, bem INBPlllCTOIUA AGR.ICOLA DO 7. • 
como a firma lndustrlal M. e. Gu1- DIST.RJCTO - Edital de concurre11-
mão, na exec,ução bypothecarl~ que ela admlniatratlva tn1crlpçl.o D'. 2 -
perlUlte eate Julzo lhes move, o nanco DeVldamente auetorlzado pelo sr. mi­
do Brasil, os ctuaes bens sã.o os se• n1stro da Agrtcilltura, Industria e 
~lotes: o dominlo uW do t.erreno da commeroio, conforme communtcação 
'Fabrica de Cortumes B. Pranclsco", 4a Dlrectorla dede Serviço conatante 
terreno este que parte por um lado oom do teterramma. n. 742, de _3 de deem­
a casa e ten·ene& perténcentea aos her- bro de 1829, faço publico, para conhe-

l~ !~ ~~re:o 1:::1:. ~! :i:~ 4:es~e:-a::~rx:.-:nr:s:~;a.u:; 
Trajano Pessõa; dá a frente para a de 15 dlu se acha aberta nesta. Ins­
ladelra de S. Fra.ncisco, que o limita pootorla a. inscripçAo doll negociantes 
po este lado, e fundos para o lado da que, mediante as condll)ÕeS estipuladas 
"Gftat Western", estendendo-lSé até em lnatrucções existentes na BecretarlB 
encontrar a faixa de. terrenos da 11- desta Bepà.rtição dos Interessados, de­
nha ferrea, dessa Empresa e mais seja.rem conoorrer, durante o anno 
os predlos e estabelecimentos ln- corrente, na forma do art. 738 § 2." 
dustrlus da dita Fabrica e todaa a.s letra A, do Regulamento do Oodigo de 
suas dependenc1as e machinismoi;, contabilidade Publica da União e se­
accessorios e utencllios, como sejam: gundo aa normas estabelecidas em seus 
umc machina de medir couros "The arta. 71i7 e 782, ao fornecimento do 
Turner Taning c.• Inch. J. e.• Pea- material abaixo relacionado. 
bohy "Mass U. S. A.; duas ffl41íchlnas A's 11 horas do di& 23 do c01·rente 
de lustrar cow-os; uma machlna de po- será encerrada a presente concurren­
lir; um mot.or a gasolina de <18) de- ela. 
zoito cavallos "Gardner" n. 7; dois Relação do mat.ei·laI· _ carro de 
tanques de ferro pata deposito de agua ão t ri · . te d 
do motor· um motor electrteo "Sie- m ypo ame cano, um, CotTen e ., ' 1 agrimensor de 20 metros, uma; corren-
mens n. 10, 16, 339, de "º> quaren- te para arados-tirante, par; enxa~as 
ta cavallos, t_riphasico, três (3) ma- de 3 lbs. marca Jacaré, uma; ldt§m, 
chinas d~ palhcionar couros F. P. Sta- ' idem de 2 112, um.a; pá de bico, uma; 
comb C. n. 3613, _Bulllders-Wllm~- idem quadrada, uma; enxadeco, um; 
t.on Del M. :? · A;; três (3) machmas serrote de 30", um; serrote de fixa de 
de rebaixar The Turner Taning P. 10.. um. formão de 1" um· idem de 
111&:Bt U ;, S. A.; ~ois (2) motores ele- 112,;, u~; idem de 14".' um;' 11ma trl­
ctr1cos Sieme~is , de vinte CIO) ca- angular de 3", uma; esquadro de 8", 
va~ ~a um. um~. (1) balança ce~- um; compasso de 6", um; colher de 
te&unal OWerland , quatro madu- pedreiro de lO" um.a· prumo um· 
nas de f!Xar "The Turner Taning"; • ' • , ' 
uma machina.:.J: laminar "Mascht n tesoura de funileiro n. 13.414, 10, 
f b ·eh ... , A c F .,,___,_,nert uma.; idem, Idem n. 13.414/ 11, uma; 
a ri .... oe · · · . .-.a.ua.1u • chave de fenda d 12" uma· appare-

com pressão de trinta toneladas; duas lho completo para esnierll tim· trena 
liXldelraa para verniz; dez fuloens de fita de 20 mt& uma· me.china para 
para curtir engraxar e Qngir couros ·• ' 
cada um oom capacidade de 1 600 ki~ furar ferro com capacidade para 
lcs de peso· uma bomba ce~trifuga furo até, uma; forja portatll, uma; 
com capackiade para sugar de 800 a torno para ferreiro com 6" de bocca, 
1000 m$'OB por mJnuto! uma llülnça um; llmatio redondo e quadrado. um; 
centesimal "Avery" com cai)Bcldade arreto completo para carroça, um; 
para 450 kilos; Yint.e e quatro (a4) tan- carroça de madeira sucupira com mo­
ques para curtir a tamno com capa- las, capacidade de 300 kllos, uma sul­
cidade para 60 rupas cada um cons- cadcr magnolla, um cabo de ma.nllha 
trukl cimento •. cador magnolla, um; cabo de manilha 

OI! em e em t.lJollo, qua- de 318112", kilo; kllo; tesouradelO", 
rcnta tanquea pua curtir a Tanino, uma; trena. de fita de aço de 5 mts., 
COD\ capacidade para 80 raspas, cada uma; facões typo 100 para canna, du­
um; uma tacha de ferro com ca.paci- zia; '1<1dros de 1,m.33xO,m59, duzia; vl­
dade para 1500 litros, servindo a de- dres para mostruarlo, com tampa de se­
pogtto de agua; um poço tubular com merll, Ct,j)acidade 300 grs., cento; pe-
21 metros de profundidade; um torno ças para tractor Fordson de acéõrdo 
mcchanlco de l , 50 metro, "Whiter- com o catalogo; vidros do tamanho 
voth Bf:andlr Threads- Me tr 1 e 54x43, um:. 
Tbreads' ; uma plaina mechanlca 
para ferro de 40 centlmétros· uma ma João Pessôa, 9 de setembro de 1930. 
china de perfurar; um mÓtor de 7õ - Dlogenes Caldas, lnspector a.gricola. 
cavall08 "A Pamsonn & c. • London; 
uma caldeira de força de 100 cavallos ESCOLA DE APRENDIZES ARTI­
de 6,50xl,85; uma forja; um torno P'ICES - CONCURRENCIA ADMI­
de bancada; uma bigorna; uma serra • NISTRATIVA - EDITAL - De or­
clrcular; u111 quebrador de cascas; um dem do sr. director, faço publico que, 
moinho; um locomovei á vapor a contar desta datá até o dia 2,11 do 
.. Brown & Way Ltda, England, 8883, corrente, se acha aberta concurrencla 
de 18 cavalloe; uma machlna de abrir para fornecimento durante o segundo 
couros' 8taberhoeh" de 3 metre1 de aemeatre deste anno, de material or­
comprlmento ·•Moennes" ; utn paço dlnarlo, lndlsi:,enaavel ao funcci<>ba­
tubular com 18 metros de profundida- mento deslfi E.sc.o!ri, taes como: artl­
dr, vinte &... sete (27> poços para cal, gos de expedlenté para secretaria, ma­
com capitcldade para 50 bandas; dolll teria prima r,sra as offlclnllll de a1·tes 
tanque para. agua 1x2; um tanque de grt,phlcáS, feitura de vestuarlo, tra­
ferro lx2; dez <10) tap18 para poli- ba.lhos de inadeira e trabalhos de me­
mento; quatro eatutas; quatro depo- tal; cotnbU!ltlvel, lubrlflca.nte, material 
sltoa de ferro para oleo lubrUlcante e electrlco e serviço de merenda. 
sei8cento!I quadros para distender O& forbeelédores deverio apreae~ILl' 
cour0&; wna balança de baleio com suas propqstas, devidamente aasl,na­
os respectlvoe pesos; uma bomba pe- du, féchãdaa e aelladu, As 13 horas do 
quena marca Tangy; uma meaa de refeddo dia 22, na Secretária date ea· 
eacrtptorto; um reloglo de parede; 8&0 tabelectmento, obllerva.ndo em tudo o 
~OI para estender couroa; quatro que preceltt1am o Oodlgo de Contabl­
...,ue de ferro; <900> novecentos ltllOII tidade d& Republica e dema1s leia e 
de pedra-hume; uma maclftna de abrir avllos referente, a proposta, e forne­
couros; doll tapts de coainhar verniz; clmentoe. 
cinco pedr&11 marmore; duu dltu de I Escola de Aprendizes Artillce1 no Es­
clmento; nm armarlo com muitos ter- tado da Parahyba, 8 de aetetn)'ro de 
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i o de~usa. ,ui, •• ªI', ;foãq qe Atine a, oâe 
a • ouve li., Jb&6 QP.Wb ~ a, 

a.ldo Alves do NO,&llb•lilto Antó 16 
PranciBeo d& ,;nva, JOÃ Villléri.te e J,c,sê 
domes Pereira., os ao1s prltnel.roa como 
incursos no art. aso 1 4.º do Cod. Pe­
fial, combinado com o art. 66 A 2.• do 
rnesmo Codlgo e os demais denuncla­
qm .;omod.ncur&OS nujlenas dos mes­
mos artigoe, combinad4ll cem o art. 
31 a 3. • tudo do referido Codigo Pe­
nal, e como oa alludidos denunciados 
nio se encontrem no districto da cul­
pa, conforme portou Pol' fé o afficial 
de justiça encarregado da dillgencia, 
pelo presente edital chamo e cito os 
denunciados acima referidos para com­
parecerem na sala das audiencias deste 
juizo, 110 dia 15 do corrente, ás 14 ho­
ras, no antigo ediflclo do Mosteiro de 
Sã.o Bento, a avenida General Osorio, 
desta cidade, a flm de assistirem a for­
mação de suas culpas ficando desd~ 
logo citados por todos os termlos da 
acçio até final sentença, sob pena de 
revella. Eu João Canelo Brayner, es­
crivã.o o escrevi. <a> Ma.uricio de Mc­
delr<lll Furtado. Conforme ao original; 
dou fé. João Pessôa, 8 de setembro de 
1930. - João Canelo Brayner, es­
crivão. 

---(:)---

I NNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rua ca­

turlté, n. 175 - 2001000 por mez. 
Saneada, luz dlrecta em todos os 

compartimentos. com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e casinha. 

VENDE-SE - A casa n . 81, á. rua 
13 de Maio, dcst.a cidade, com duas 
salas de frente. sala de jantar, seis 
quartos, tudo forrado, banheiro, ap­
parelho sanitario, terraços dos lados e 
atraz, insta.Ilação electrlca completa, 
dois quartos para creados, quintal com 
fructelras e de grandes dimensões, 
com um portão para a rua s. Elias; 
a tratar na mercearia de João Evan­
gelista de Oliveira e Mello, á rua Du­
que de caxtas, desta mesma cidade. 

CASA A VENDA - Vende-se optl­
ma vivenda sita á rua S. José n. 82 . 
A tratar na mesma casa ou na rua Ba­
rão da. Passagem n. 56 . 

B6a Occasião 
A Firma J'icenle 

l elpo lf, Cia. 
Vendem por preços sem competen­

cia, os seguintes artigos. 
Camas em ferro com lastro de arame, 

em todos os tamanhos. colchões e al­
mofadões, fogões em ferro para car­
vão. 

Um alambique em cobr.e completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito para 25 cana.das, um 
para 15 canadas. 

Um motor com força de 12 H . P .. 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 3 1 2 H. P . , uma plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armação em ma­
deira, um fiteiro com vidraça, novo • 

Estado do Bio Grande 
do Norte 

Pad,•e B1·ll/111nle 
Vende 1WU1 propriedades: CaJuelr~, 

Brejinho, Cuvlco, Tll)'Jlyú, f;acco da 
Luclalla, Laurentino, Pelego, e oatru 
denomlnaç6e11 no munlolplo de Patú­
E &ado élo Rio Grande do Norf.e-1ub­
dlvldldu em dlveraos repartimentos 
cercados, com mattu e mllib ma­
deira de eOD11trucçio, e pedraa para 
cercas, ala'odlo r.nralzado, fructell'aa 
e canoa, 16 casas de tljollo e taipa, 

'------.....:::::==::=!!!!_.111 .............. 11!!~'='=---~--

engenho de ferro e açudes, agua fl-1 
nlulma. dlvenoa olhos d'agna na.t 
aerras e olheiros nos sttlos, terrenQ& 

ara attoz, m&nclioca e c.i,reaes, mul­f! rama de mor6r6, coqueiro catoli, 
bugio e outras, capim mimoso e pa• 
naeco-optlmo para a pecuarla-e ter­
renos para. produzir .20 mil arrobas de 
algodã.6-a começar os terrenos na 
distancia de meta legua da vUla de 
Patú, lado sul, formando ao todo mais 
4e uma. legua de terra cercada, e pe­
quena parte fóra. do cerco, constituin­
do um só blõco, na distancia de uma 
legua para entrar nos terrenos fron­
teiros da Parahyba. A tratar na ci­
dade de Lages pessoalmente ou por 
cartas com o Padre Antonio Brllba.nte 
d'Alencar. 

UMA MOBILIA DE BALA - Ven­
de-se uma mobilia com peças em ~u­
setlm, em perfeito estado, a tratar Dai 
rua Visconde de Pelotas 147. (ESqb!na 
com o mercado Taml:>lá) . 
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EM TAMBAú -- Aluga-se a casa n. 
838, da avenida Cabo Branco. A tra­
tar á avenida General Osorio, 71. 

VENDE-SE EM PILAR - Uma. bôa 
casa para f<1.milia e negocio, na prin­
cipal rua, cJ.:i.tendo um bom sitio com 
grande extensã.o de terreno. Negqcio 
de occaslão. A tratar na mesmA villa 
com Antonio Pereira.. 

Dr. SILVI NO P. DE ARAUJO 

VORONOF f ~RASILEIRO 
Rejuvenesce ~a mulher sem <'perações.~ 
~ 

Os 12 e ·.1 a, milhões de moças e senhoras que 
vive.1n no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Pacheco de Ara.ijo: &!mlncntc 
btullelro. como o grande scient1sta ru11ao tamMm 
com o seu maravllboeo preparado 
cfl.UXO·SEOATINA», o refuvenee- " -
cimento da mulher, fazendo desappa ,.,, ,,p,;,. o• "tu.t., 
recer milagrosamente, em menos de 

0
~" ·r..-0 

2 horas, aa dõres mensaee, acalman- '4- -1, \ 

do, regulariaando e vltaliaando oa '<!: 
1eu1 orgãoa, facilitando 01 partoe, 
eem dôres. cnjo Pffl&'º tanto aterro­
ri11 a mulher. 

E' um prfparado de real valor, 
que 11e recommenda aoe exmoe. an. 
medlcoe e parteiraa. como •&'ente 
calmante e reeulador du fancçõea 
femininaa. 

Esti aendo n•do diariamente no, 
drlndpas hoapitaee, aotadament,1 
aaa maternidades, a1a1 de ulide do 
RIC! deJ,Janelro ~ jilo Pa.alo, 

1 

OE.sCOBE.RTA oo SABIO 6ERCK AS MAR1'V ILttAS .JO 

:~~~·.:~,.~\ ,, 
~f~~~ ~, ~~ ,t i Q" 1 

r.~~\ .','~:~~f.1'A' 
~:~.:.~ l.. '"'~ , 61, 
f1)h, 1 .\ 
n 111>•\ .. 111Q•11) 

,U•l>AU ili • lDA\ 

BISMUTHO 

f'amos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
~ n. 1.0'8, do D. 1', a. li' 

f1'-u-t~I 

u Varlza, Hemorrbolda, ferida 
Hatalaa. meemo c:om 20 aaaoa dl 
.:llronlcaa, caram-11 em IJOUCOI 
dltL O Fl8~ l'I. 1. t a 
flmoea l'ormala de •blo B!RCI( 
:onhedda por todoa oa operado­
ra do mundo. Qnalqaer fertda 
on splnha brava utlnirne-11 IDI 
dol1 oa tree dllL Nu lll'tdu 
L'u lnruu por operaQOel d• orlo 
i;tm plllca oa lympllatlllca aa 
menoe de oito dlu atan fecltadl. 
Nu bemorrholdea faz effelt~ com 
a prlmell'II applfca~o. Uma lata 
p,lo ComJo, 7,000. -A' ftllda 
lll cfrotlrlu e no depoaltarlo. A&,. 

flachp. 95- Rio dl Jllllfro. 

! C&U BE UUIE E MllHNIIUE 1S. VICENTE DE P.ULU 
1 
1 
1 

( PATRIMONIO DO INSTITUTO OI! PROTBCÇAO E 
AISJSTBNCJA A INPANCIA DO !STADO DA PARAHYBA) 

Bate estabellcimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispa~ de ootimas acotn­
modaç(Jes e bom apparethamento oara attender aos 

seus clientes 
Os lnteresudos têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras .feito exculslvamente pelo pessoal da casa. 
1 

Preços de·accOrdocom as possttillldades do nossomelo 
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• R.ENDAS ESTADUAES 

THESOURO DO t:STf\DO Df\ Pf\Rf\HYBf\ 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA HAVIDA NO MEZ DE JULHO DE 1930 

IIE~IT.& I PAI\CELLAS l TOTAl!S 

• 
R[NDAS DO ESTADO -

Renda ordinaria - - - - - - - 829.736$167 
Renda cxtraordinuia - - - - - - 24:068S16C> 
Renda com applicaçáo especial - - - 139:3051076 
Caixa especial para eatraaas de rodagem- 2:768$216 9?5 8771625 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado - - - - - - 19:249$606 -
urigens diversas - - - - - - - 36:846$562 
Consignações - - - - - - - 255000 
Agentes pagadores - - - - - - 21:032$370 77.153$538 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rendas - - - - -1 412:184$4321 
~epntições fiscaes do interior- - - - 94:685$610 
Supprimentos á repartições fiscaes do interior, 1 

l1qu1dados - - - - - - - 25:000$0001 531:870$042 

1 1 
SOMMA DA CEITA - - 11.604:901$205 

SALUOS HECEBIDOS 
1 
1 

Do mcz anterior: 
112:101'0901 Na thcsouraria geral - - - - - -- - 450:069$482 

,, D E S P E.8 .& 

DESPESAS DO ESTADO 

Conforme a lei orçamentaria vigente: 
Assembléa Legislativa - - - - -
Ooverno do Estado - - -- - - -
Secretaria do Interior- - - - - -
Secretaria da Segurança - - - - -
Secretaria da Agricultura- - - - -
Secretaria da fazenda - - - - -
Appllcação de Fundos Especiaes - - -

DEPOSITOS 

Montepio do Estado - - - - - -
Origens diversas- - - - - - -
Consl~nações - - - - - - -
Agentes Pagadores - - - - - -

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Saldos recoibidos i Tbesouraría - - -

RESfOS A PAGAR 
• 

lmportancia "de despesas pa~as, referentes ao 
exercido passado - - - - - -

SOMMA DA DESPESA- -

SALOOS EXISTENTES: 

Na Tbesouraria Geral - - - - -
Interior - -

I P,.RCELLAS I TOTAE.S 

3:837$300 
26:87)1220 

209:300155() 
728:5035962 

61:578$550 
195:965J742 

5:740$000 l.231 :8971324 

37:316.107 • 
27:46tiS3:20 

45isoo 
4:133J200 

t89:857SWI 
397:961 $0.!5 

t:8:961Sll 7 

498:556117 

4:000!00 

1.803:414$62 

2 

o 
3 

Nas repartições fücaes do interior-
l:m Bancos - - - - - - - - 2 903:409$1õ313.465:580$625 

Nas Repartições Fiscae5 do 
Em Bancos- - - - - - - - 2,679:253$753 3.267:067$:iü 7 

5.070:481$83C 5,070:481$83 o 
~ 

Visto Secção de Contabilidade, 30 de agostJ de 1930. 

Flodoardo da Sifreira, 
Secretario da fazenda. 

Luiz Franca Sobrinho, 
1. o contabllibta. 

VID JUDI IARIA 
SUPERIOR TRIBU, .AL DE JUSTI-

ÇA DO ESTADO 
• , cE.:ssio ordinaria em 22 de 
~to de 1930. 
PH•,idente-De,. Jo:;é Novacs. 
Secrctario-Euripedes Tavares. 
Procuradc r Geral-Scraphico No-

b1e·ra 
C~mpareceram os desembargadores 

Jr ·<' Nov~~. Vru;co ae Tolêcro, Pe­
rc :i.l.Ildeira, Paulo Hyqacio, Manoel 

• ,sio e o procurador geral Fran­
c 3CO ~raphico da • ·obrega 

D€ram-se a,; seguintes occurren­
u 

D. r,buiç[o -Ao sr. desembacga­
c .,i Paulo Hypacio. Aggravo clvel n. 
lo Da comarca de A eia. Aggravan­
tc; A.bdu:s Manoel de Maria e sua 
mu't Pr, aggravado o juízo. 

P~sagcns:-Habilitação Inéiàente 
no& tmbarg~ ao accc,rdam n. 25 do 
termo ele Solidade, da comarca de 
Campina Grande. Embargantes José 
F, rrc ra T,Lvares e outros; embarga­
cio- Ig:riar,o Pereira da Rocha e sua 
'Tlulhe . O de 0 Vasco de Tolêdo 
na:;sm. ,'> des. Pedro Bandeira, como 
3 e, Lo;or 

Appcllac o clvel n. 1. Da comarca 
de Piancó Appellante José Mendon­
c a 11 Silva, appellados José Bento 
B zr a e oLtro;. O des. Paulo Hy­
pacto pas.s m ao ct~,; Manoel Azevêdo, 
J •ev1cor 

ltkm n. 25, da comarca da capital. 
Appellantcs José Luiz Castanhola e 
·ia mulhE r, appellados 06 herdeiros 

e~ ce Antonio. Sant'il. Rosa e outros 
O ctE •• Pedro Bandeira passou os 
nut--s e.o 3. revisor des Paulo Hy-

' paclo 

• .. 

tal. Relator o presidente do Tribunal. 
Impetrante o bel. Fernando da. Cunha 
Nobrega, em favor de Herminía Ma­
ria da Conceição, pronunciada no 
termo de S. João do Cariry. 

Appellação criminal n. 6, ào termo 
do Sapé, da comarca de Santa Rita. 
Appellante Marcionillo Cardoso da 
Cruz; appellada a justiça publica 

Appellação ci'l'el n. 88, da comarca 
de Guarabira. Appellantes José Be­
zerra dos Santos e sua mulher; ap­
pellados Tertulino Bispo dos Santos e 
sua mulher. O procurador geral apre­
sentou em mesa com os respectivos 
pareceres. 

1 
48.• sessão ordinaria, em 2 de setem­

bro de 1930 

I 
Presidente - des. José Novaes. 
Secretario - Bel. Euripedes Tava­

res. 

I 
Procurador geral do Estado -

Francisco Seraphico da Nobrcga. 

Compareceram os desembargado-

' 

res : José NovaeS, Pedro Bandeira, 
Paulo Hypacio, Manuel Azevêdo e o 
procurador geral do Estado, Sera-

I 
phico Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorren­
l cias: Designação de día:-Recur50 di:! 

"habeas-corpus·· n. 47, da comarca 
ele Campina Grande. Recorrente o I 

julzo; recorrido João de Almeida Bar­
reto. 

Distribuições - Ao desembargador 
Pedro Bandeira. 

Recurso criminal n. 26, da comarca 
de Souza. Rt1corrente o juizo; re­
corrido o mesmo. Ao desembargador 
Manuel Azevêdo. 

Appellação cível n. 7, da comarca 
de Areia. Appellante Armando Frei­
tas; appellada a Prefeitura Munici­
pal. Foi designada a presente sessão 
para os respectivos julgamentos. 

Julgamcntos:-Petição de "habeas­
corpus" n. 48, da comarca da Capital. 
Relator, o des. pre&idente. Impe­
trante o bel. Fernando da Cunha 
Nobrega em favor de Hermmia Ma­
ria da Conceição, pronunciada no 
termo de S. João do Cariry. O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, 
denegou a ordem impetrada. Defen­
deu oralmente o pedido o advogado 
tmpctrante 

Recurso de "habeas-corpus" n 46, 
da comarca de Sou;:a. Relator, o eles. 
µre;,idente do Tribunal . Recorrente o 
julzo; recorrido Epltacio Limeira de 
Alencar. 

Appellação criminal n. 85, da co­
marca de Campina Grande. Appel 
lantes José Affonso de Souza, José 
Trajano de Mello e Ramiro Alves dos . 
Santos; appellada a justiça publica. 
Ao desembargador Va:;co de Tolêdo. 

Appellaçáo criminal n. 86, da co­
marca da capital. Appellantc a Jus­
tiça publita; appellado Jo~é Ignacio 
dos Santos, vulgo "José Larangeira''. 
Ao desembargador Pedro Bandeira. 

Idem n. 87, da comarca da capi­
tal. Appcllante o juizo; appellado 
Martins Freire do Nascimento. Ao 
desembargador Paulo Hypaclo. 

Idem n. 88, da mesma comarca 
Appellante a justiça publica: appel­
lado Sebastião David do Nascimen­
to ou Sebastião Dáu do Nascimento. 
Ao desembargador Manu~l Azevêdo. 

Idem n. 80, da comarca da capital. 

Appellante a justiça publica; appella­
do Manuel Luiz da Silva. 

Passagens - Embargos ao accor­
dam n, 4, da comarca de A. do 
Monteiro. Relator des. Paulo Hypa­
cio. Embargante Ignacio Feitosa, li­
quidatario da massa fallida de Ma­
nuel Baptista da Silva; embargados 
Libcrato & Affonso. O relator passou 
com o relatorio ao 1. º revisor desem- , 
bargador Manuel Azevêdo. 

Embargos ao accordam nos autos, 
cie appcllação civcl n. 24, da comar­
ca de Bananeiras. Embargante e 
appellante d. Antonia Rodrigues das 
Neves; embargada e appellada d. 
Avelina Rodrigues de Assu pção Ne­
ves. O desembargador Mo., uel Aze­
vêdo, passou os autos ao 2.0 revisor 
desembargador Vasco de Tolêdo. 

Appellação cível n. 3, da extlncta 

I comarca de S. João do Cariry. Ap­
pellante d. Antonia Leopoldina de 
Brltto; appellados Prescilio Antonio j 
Brandão e outros. O desembargador 
Manuel Azevêdo, passou os autos ao 
2." revisor desembargador Vasco de I 
Tolédo. 

Despachos - Appcllação criminal 
n. 83, do termo de Pombal, da co­
marca ele Catolé do Rocha. Relator 
desembargador Pedro Bandeira. Ap­
pellante o juizo; appellado Francis­
co Abreu da Silva, vul "Francisco 
Breu". 

Aggravo cível n. 10, da comarca de 
Areia. Relator desembargador Paulo 
Jiypaclo. Aggravantcs Abdias Ma­
nuel de Maria e sua mulher; aggra­
VRdo o Juízo. Foram os respectivos 
autos com vista ao exmo sr. dr. 
procurador geral do Estado. 

Appellação cível n. 18, da comarca 
de Gunrabira. Relator desembarga-

dor Pedro Bandeira. Appellantes 
José Bezerra dos Santos e sua mu­
Jher; appellados Tertulino Bispo dos 
Santos e sua mulher. o relator man­
dou baixar os autos é. primeira ins­
tancla para a vistoria requerida. 

Embargos ao accordam n. 2, da 
comarca de Bananeiras. Relator de­
sembargador Pedro Bandeira. Em­
bargante Augusto Guedes Pereira; 
embargado dr. José Amancio Rama­
lho. Foi com vista ao embargado. 

Pareceres - Appellaçáo C'l'iminal 
n. 80, do termo de Soledade, da co­
marca de Oampina Grande. Appel­
lante o dr. juiz municipal e presi­
dente do Trib. do Jury; appellado 
Manuel Tranqullino dos Santos. 

Idem n. 60, da comarca de Cam­
pina Grande. Appellante José Ou­
riques Filho; appellado Joaquim An­
tonio Fructuoso. 

Appellação civel n. 17, (accte. no 
trabalho) da comarca de C. Gran­
de. Appellante a c.• I>arahybana de 
Beneficiamento e Prensagem do Al­
godão; appellados a viúva e filhos 
de José Simplicio da Paz. 

Appellação commercial n. 15, da 
comarca de Campina Grande. Appel­
lante Francisco Mendonça; appellado 
Antonio Pereira Dinlz. o procura­
dor geral do Estado, apresentou os 
autos em mesa com os respectivos 
pareceres. 

Designação de dia - Recurso cri­
minal n . .24, da comarca de souza. 

'Relator qesembargador Manuel Aze­
vêdo. Recorrente o juizo; recorrido 
João Antonio do Nascimento. Foi de­
signada a presente sessão para julga­
mento. 

Julgamentos ...!.. Petição de "ha­
beas-corpus" n. 58, da comarca da 
capital. Relator des. José Novaes . 
Impetrante e paciente o preso misP.­
ravcl, Severino Rodrigues de Olivei­
ra. O Superior Tribunal, preliminar­
mente, converteu o julgamento em 
diligencia para se requisitar informa­
ções sobre o allegado pelo paciente 
ao dr. juiz das execuções desta ca­
pital. 

Idem n. 59, da comarca da capi­
tal. Relator desembargador José No­
vaes. Impetrante o bel. Fernando da 
Cunha Nobrega, em favor dos paci­
entes Francisco Gaudencio Correia 
de Queiroz e Manuel de Freitas Can­
tatice. O Superior Tribunal, por una­
nimidade, não tomou conhecimento 
do pedido, por não estar devidamente 
instruído o recurso . 

Idem n. 56, da comarca de Um­
buzeiro. Relator des. José Novaes. 
Impetrante e paciente o menor mise­
ravcl Manuel Francisco Camello, re­
colhido na Cadeia Publica d'aquella 
comarca. O Superior Tribunal. por 
unanimidade, julgou prejudicado o 
pedido, em face das informações. 

Recurso criminal n. 24, da comar­
ca de Souza. Relator desembargador 
Manuel Azevêdo. Recorrente o juizo; 
recorrido João Antonio do Nascimen­
to. O Superior Tribunal, por unani­
midade, negou provimento á appel­
lação para confirmar a sentença ap­
pellada. 

Habilitação de Incidente, nos autos 
de embargos ao accordam n. 25, da 
comarca de Campina Grande. Em­
bargantes José Ferreira Tavares e 
outros; embargados Ignacio Pereira 
da Rocha e sua mulher. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, julgou 
procedente a Habilitação. 

Recurso criminal n. 25, da comar­
ca de Souza. Relator desembargador 
V. de Tolêdo. Recorrente o juizo; 
recorrido o mesmo. 

Appellação criminal n. 62, do ter­
mo de Sapé, da comarca de S. Rita. 
Relator o mesmo desembargador. 
Appellante Marcioníllo Cardoso da 
Cruz: appellada a justiça publica. 

Aggravo cível n. 8, da comarca de 
Areia. Relator o mesmo desembarga­
dor. Aggravado o dr. juiz de direito. 
Adiado por não ter comparecido o 
relator. 

Appcllação COII\.mercial n. 6, da 
comarca da capital. Appellsnte a 
Standard 011 Company Of Brasil; 
appellada d. Anna COêlho Costa. 
Em mesa para julgamento. 

Assignatura de accordams - Re­
curso de "habeas-corpus" n. 47, da 
comarca de Campina Granrlc. Re­
corrente o .iuizo; recorrido João de 
Almeida Barrêto. 

Idem n. 46, da comarcn de Souza. 
Recorrente o juizo; recorrido F:pita­
clo Limeira de Alencar. 

Petição de "habeas-corpus" n. 51, 
lContlnu'a nn 10• pag.) 

De 0 parh O 
: Appellação criminal n. 

76. ó() term, de Sapé, da comarca de 
f tita Rita Rrlator, o des. Paulo 
Hypac10. J\ ppcllante,; Ursullno Fer­
nan,1~ da ">llva e outros; appellado 
o iulzo 

Idem n. 47, da comarca de Campina 
Grande. Relator, o des. presidente du 
Tribunal. Recorrente o Juiz, recor­
rido João de Almeida Barreto. o su­
rlor Tribunal, por unanimidade, nc­
goll provimento aos recursos para 
<.0nfirmar as respectivas declbõcs rc­
C;Orrldas. 

RENDA ESTADUAE 
l iem n 31, "" termo de Pombal <la 

r,n-a1c~ 'l" Catoié do Rocha R"lator. 
o ci ManO<'l clP Azcvêc!o. Appellan-
11' o .mzo Ar,p~llado José da Silva. 

Idem n. n2 ao 11u, ,mo termo e co­
marca. Relatryr, dea. Vasco de TQ­
lêdo Ap!)"ll:rntcs o dr. jutz de dl-
1 eito C' ;;, ,Justiça Publica; appcllados 
,k •é P1rr , rle Souz;,, conhecido por 
J?·,/\ Antonw r rJUtros. 

lr'em n 84, do termo de 'l'apen,á, 
da ()01n1!~r· de Alegõa d,:, Monteiro 
R.d tor o ors Pt>•.tlo 11. •pa".lo. Appel­
lunk Joaquim Amanclo Dintz; appel­
lad'> o juiz. 

Idem r, &o do wrm:> de Soledade, 
da romarca de Campina Grande. Re-
1 ator o de,;. PaulrJ Hvpacio.- Appel 
lante o rir luiz municipal; appcl­
lado Manoel Tranqulllno dos Santos. 
Poram os re·pr·ctivo· autos com vis­
ta ao exmo. dr. procurador geral. 

Idem 11. 60, da comarca de Cam­
pina Grande. Relato1·, o dea. Paulo 
Hypaclo Appellantc José Ouriques 
Fllho: appellado Joaquim Antonio 
F ructuoso O rt1lator chamê.ndo o 
feito a ordem cm virtude do lncldente 
provocado pelo appellado, mandou 
abrir nova v1sta ao exmo. dr. procu­
rador geral do Estado. 

Parece cs:- Petição de "habeas­
cc:-pu::." n !8, e!.:?. co:r.ll"ci da C3.p1• 

AP1,ellação cível n 11, cJa oomarr:a. 
ele Ala.çõa Grande. Relator, o de!! . 
Paulo Hypaclo. Appcllautcs Ho1 aclo 
Laurentino de Queiroz, João Targlno 
Fidelis e sua mulher; appella.dos mi 
mesmos. O Superior 'frJbunal, picll· 
mlnanne11te, por una.nimldu<le de 
vetos. nlic, tom•Ju conhcc.lm~nt/J cw. 
appellaçii.o. Dr:fcndcu orulmcnte o ce­
cnr..;o o advogado bel. Irimóo Jofflly, 

Idem 11. 7, <la coman:a de Ar~la 
nelalor o dcs. Paulo Hypacio 1\ppcl­
lantc Armat1do Freitas; appcllarla a 
Prefeitura Municipal. O suvcrlor 
Tribunal, por unanimidade, deu pro­
vimento â appcllação para reformar a 
FA?ntença apellâcta. Usou da palavra o 
advogado do appellante bel. Irenéo 
Jofflly. 

Assignalura rte accordums:-Appel­
lação crltnlnal fi. 67. Da comu.rca de 
Bananeira&. Relator, ders. Pedro Ban­
deira. Appcllante o julzo; appcllado 
Boaventura Pereira Lopes. 

Idem n. 74. De Campina Grande. 
Appellante o juiz; appcllado Lul:t 
Mendes de Santa Anna. 

Idem n. 77. Do termo do Ingé., da 
comarca de Ittbayanna.. Appullanle 
Manoel Pedro de Assis Bezerra; ap­
pclln.do o jui%o. Foram aaslit1ados os 
re$pt:!vtc& ac~ord&ms. 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMO~STRAÇÃO DAS RENDAS ESTADUAES 

MEZ DE JULHO ULTIMO 
- - ·-

Tbesouro 
DISCRIMINAÇÁO do 

Estado 

-
Renda ordlnaria - - - - - - - - - - - . 14,134$801 
Renda extraordlnaria - - - - ·- - - - - - - 20;340$640 
Renda com .appllcaçllo cspcclal - - - - - -· - - $ 
Caixa etpcclal para estradas de roda2em- - - - - - - $ , -------· Somma- - - - - - - - - - --34;47~1-(~~ 1 - - - - ·~~- - - . .. - ·- - - --

ARRECADADAS 

·- - -

Recebedoria Repartições 
de Piacaes 

Rendas do lnterlm 

303:2711450 51?:3WS916 
591$900 3:135$626 

48.543$100 90:761$976 
$ 2:768$216 ------ -----~-

352:406$450 608:995$734 
- -

NO 

TOTAES 

829:736$167 
24:0õ8$166 

139:30~$076 
2:768$216 

------
995:877$625 

Visto 

Flodoardo da Silveira, 
Secretar!c da F.uei:da. 

Secolo de Contabilidade.', 30 de agosto de 1930, 
Luiz Franca Sobri1tlzo, 

1.0 co:itabl!ista. 



TO 

o nelanda altentada da .. &10,ia j' 
(Conclusão da 7.• pag.) 

dos sutos ao dr. promotor publico 
para offerecer denuncia na forma da 
lei. 

Exmo. governador: Cabe-me o dever 
de levar ao conhecimento de v. exc. 
que os meus companheiros de com­
missão têm sido operosos e dedicados 
á causa da Justiça. 

A acção do dr. Candido Marinho da 
Silva, o promotor. tem sido intelli­
gente e proveitosa. O dr. Euclides Pin­
to, o esLrivão, tem sido lncansavel e 
dedicado, demonstrando um interesse 
que muito o recommenda. 

O exmo. general commandante des­
ta Região Militar. o chefe de policia 
e commandante da Força Publica do 
Estado semp1 e se mostraram solicitas 
em attender as minhas requisições. 

A incommunicabilidade que deter­
minei para os drs. João Dantas e Au­
gusto Moreira Caldas foi rigorosamen­
te mantida até que fiz expedir ordem 
em contrario. 

O capitão Heitor Cabral da Silve 
Mendes, chefe do material bellico des­
ta Região Militar, e o primeiro te­
nente João Baptista Rangel, chefe di; 
3. • secção do Estado Maior, nomeados 
peritos pai a o exame dn., armas :i.p­
prehendidas em poder dos delin­
quentes, da respectiva munição, das 
balas encontradas como tendo sido 
utilizadas no rnnflicto, e da roupa que 
vestia o dr. João Pessôa na occasião 
do crime, prestaram notavel serviço 
á Justiça. offerecendo um laudo que 
demonstra apreciavel capacidade pro­
fissional e scientifica. 

Os drs. Nestor Moreira Reis e João 
Pereira Borges. peritos nomeados para 
a vistoria da "Confeitaria Gloria'', 
mert'cem os mais francos elogios, por­
que desempenharam a missão de que 
toram mcurnbidos com o maximo cri­
terio, re\'tlando c.:msideravel superio­
lÍdade de intelligencia e preparo. 

Cumprindo-me aguardar a licença 
ne-cessa!'ia ao inicio da formação da 
<-ulpa, desde logo eu quero significar 
a v. exc o meu agradecimento pela 
conf!arn;a com que me honrou. e pelo 
cuidado constante que v. exc. teve 
para que eu não encontrasse difficul­
dades, e, assim, com llberdade c0m­
pleta, exercesse a missão de que fui 
investido. Respeitosas saudações. Re­
cife, 6 de setembro de 1930. - João 
Paes de Carvalho Barros 

A DENUNCIA DO PROMOTOR CAN­
DIDO MARINHO 

A denunda do ministerio publlco é 
do seguinte teôr: 

Sr. desembargador João Paes de 
Can·alho Barros. 

O 1.• promotor publico dá. capital, 
designado por acto do exmo. sr. dr. 
governador do Esiado, para acompa­
nhar o inquerito e a formação da cul­
pa das reponsaveis pelo assassinato 
do exmo. sr. dr. João Pessôa Caval­
canti de Albuquerque, presidente do 
Estado da Parahyba, vem agora, fir­
mado no. inclu.sos ant-0s do inquerito, 
e desempenho das attribuições de seu 
ministerio, apresentar a v. exc. denun­
cia contra o ba!'b.arel Joã.o Duarte 
Dantas, engenhl'iro Augusto Moreira 
Caldas, deputado Joio Suassuna, dr. 
Julio do Nascimento Lyra e Antonio 
Pontes de Oliveira, todos já devida­
mente qualiHcados no mencionauo 
inquer;to, pelo fado que, em synthe­
se, pass:i. a expor: Em fins de feverei­
co do corrente anno, e em consequen­
cla dA nã<> inclusão do sr. Suassuna 
na chapa. official dos candidatos á 
renovação da bancada parabybana, 
na Camara Federal, irrompeu no mu­
nicípio de Princcza, um serio movi­
m1-nto faccfo. o, chefiado por amigos 
e correligionario~ do sobredito dr. Joio 
Suasi.una., movimento a que logo 
adhP.riu a famllía Dantas, rcsidente 
no visinho município de Teixeira, e 
at,:, entií.o, c<>m influencia decisiva na 
politica e a administracão local. 

lflformado de ta.PS acontecimentos 
dr. Jc.,ã.o Pes&ô:.i. ft-z ·eguir para Tei­
xeira um wntíngente policial, afim de 
garantir os agentes do poder publh·o, 

· que se conservaram fieis á sua. auto­
ridade e, ao mf'smo pas~o. par:.. ri>Hta­
belecl"r a ordn11 vublica, já grande­
mente J)t'rturbada pPlaS oN·orreneias 
do municlpio do visinho Estado. Recl'­
bida hostilmente pelo_. elemento. da 
familí:1 Dantas, qu1• st achava armada 
P municiada, a For,;a Publica, após 
duas horas d1- tiroteio, conseguiu ven­
cer a resi!,ten,ia opr,o ta, effectuando 
a prisão de algumas pe~sôas daquella 
tradíelonal familia. F.ste facto deci­
diu o bacharel João Dantas-que, a 
esse tempo, residia na capital do Es­
tado e ahi exercia a sua poflssáo de 
advogado - a tornar, como tomou, o 
partido dl" sua familia. Dahi a campa­
nha ferrnaha e feroz, que passou a 
mover contra. o presidente parahy­
bano, não somente em vehementl.s­
simos artigos de imprensa, senão ta.m­
bem em cartas f' tf:Ierra.mmas para. 
Jornaes do RiQ, e até mesmo par:t 
aquellc chefe de E~tado, que chegou a 
ser por elle ameaçado até na sua pro­
pria vida, e na de seus filhos. 

Estavam as cousas neste pé, quando 
a policia parahybana, levada por uma 
denuncia qualquer, l"ffectuou uma bus­
ca na residencia. ou no escrlptorio do 
mencionad" João Dantas, aprehen­
dendo, ahi, armas de uso prohlbldo e 
munição, bem como a correspondenci::. 
particular, que fôra encontra.da no mo­
mento. Tendo o dr. João Pessõa infor­
mação de que parte dessa eorrespon­
dencia fixava urna transacção menos 
Jlclta, e lealva a.os cofres publleoe, não 
teve duvida em tornai-a. publica pelo 
orgão offlclal do Estado, a.nlmado ao 
que tudo indica, do proposlto de, JIOr 

tal maneira, prevenir os altos poderes 
da Republica contra a. realisaçiõo da 
quelia exquesita nc,gociata. 

Esse proceder do honrado presi­
df'nte desnorteou os seus inimigos, já 
a esse tempo decepcionados com a in­
trepidez por elle demonstrada na de­
fesa da ordem publica do Estado e, na 
impossibilidade de destruir iuiuella 
desconsertante documentação e na 
impaciencia de aguardar uma outra 
solução pa1·a aqulle estado de cousas, 
a idéa do crime e, mais proximamen­
te, a idéa da eliminação diuiuelle va­
loroso Inimigo germinou, para logo, 
no cerebro do indiciado João Duarte 
Dantas, como a solução mais prom­
pt.a e summaria, da. intrincada questão: 
idéa sinistra acolhida, todavia, por 
outros membros de sua familia, e não 
repellida por alguns outros inimigos 
tio mallog.-ado prcsidente. Homem de 
temperamento audaz, o advogado João 
Dantas-trabalhado pelo odio e aca~ 
roçoado pela ambição de posições que, 
mais tarde viessem ao encontro das 
suas aspirações e dos seus "serviços" 
-entrou de predispor as cousas lntel­
ligentemente, calculadamente, para a 
completa execução da empeza crimi­
nosa, a qual, já agora, passou a de­
pender apenas, de occasião. E esta 
chegou afinal, no dia 26 de julho ul­
timo. 

f Nesse dia, o dr. João Pessõa resolveu, 
definitivamente, vir ao Recife, para 
uma. visita, já tantas vezes transfe­
rida, ao seu particular amigo, sr dr 
Francisco Tavares da CJmha Mello, 
juiz federal na secção deste Estado. 
Aqui cheg'>u, de automovel, acompa­
panhado tão só da sua ordenança, 
seriam 9 horas da ma.nhã. Dirigiu-se 
immediatamente para o Hospital Cen­
tenario, onde se achava. enfermo 
aquelle seu amigo; e ahi, se demorou 
em palestra, até o meio dia. Retirando­
se com a promessa de voltar á tarde, 
foi almoçar no restaurante Leite, á 
praça Joaquim N'abuco, indo depois ao 
"Jornal do Recife" e, em seguida, ao 
"Diario da Manhã", ambos situado~ 
á rua do Imperador D. Pedro II. Na 
redacção do "Dia.rio da Ma.nhã" de­
morou-se cerca de dua~ horas, rece­
bendo visitas e. applau.sos de amig.is e 
admiradores. 

Convem, á esta altura, resaltar que 
Jc>áo Dantas se achava nesta capital, 
desde maio ultimo, e residia em Olin­
da, com o seu cunhado e antigo Au­
gusto Moreira Caldas e que, tendo 
permanecido em casa, naquelle dia, 
até ás primeiras horas da tarde, i~no­
rava a presença do presidente da Pa­
rahyba nesta cidade. E por ignorai-o, 
foi que o dr. Augusio iHoreira Ca!das 
se deu pressa em lhe transmittir pelo 
telephone, aquella novidade. Da sof­
freguidão com que João Dantas rece­
beu essa noticia, dá-nos idéa a ma-

~

• neira precipitada por que elle deixou 
o apparelho telephonico e se foi vestir 
para vir á cidade. Fel-o assim, ás 
pressas, mas sem deixar de se armar, 
e armando-se de revolver Colts devi­
damente municiado, tomou o primei-
ro bond em direcçiio desta capital, sal­
tando na,.iiraça da Independencia; foi 
o seu primeiro cuidado procurar o dr. 
Augusto Caldas que a seu turno o :rn­
dava já -procurando por toda. parte. 
Andou pela rua do Imperador, de um 
a outro extremo; e, posto estivesse o 
presidente Pessôa, áquella. hora, no 
"Diario da Manhã",<:, em seguida., na 
Joalheria Krause, não se animou av­
gredil-o e eliminai-o, fosSe por q~f' 
lhe faltava o amigo e companheiro da 
criminosa empreitada, fosse porque se 
a rreceiara de enfrentar aquelle des­
temido homem publico, em plena rua 
e no meio do povo que o ovacionava 
em todo o trajecto que fez a. pê, do 
edificio do "Dia.rio da Manhã" á a.Ilu­
dida Joalhe<;a E, porque o objedivo 
almejado era o extcrmtnio do J>resi­
dente parahybano, o individuo João 
Dantas dirigiu-se par:i o Hotel L,1si­
tano, rcsidencia provisoria do dr. Jo:l.i 
Sua.i,suna e, ahi, aguardou a chegada 
do engenheiro Augusto Caldas, ao 1.1es­
mo tempo que, da varanda do quarto 
daquelle deputado, observou a. pa.s~a. 
gem dos automoveis pela praça da 
Intlevendencia, a ver si, entre esse,;, 
divisava. o do presidente João Pessôa. 
Chega, por fim, Augusto Caldas, seriam 
5 I,o,as e um quarto e, depoii; de tro­
car eom Joio Dantas algumas palavra'> 
que n:lo foram P<'rc·cbidas J>do dr. Su­
as. una, sahiram ambos, um após ,111-

tro, cm tlir<>cçáo da rua Nova, onde 
Sr' arhava então, o prl'sidl'ntc João 
P(·~sôa, a tomar t·há, em 1·om11anhia 
de aml{;'os, na !'oufeitaria Gloria.. Foi 
o momento sUJln:mo. O dr .. João Pt>s-

VIDA JUDICIARIA 

cconclus:w du u pui,: . l 

da comarca da capital. lmpetrante 
o bel. Evandro Souto em favor do 
paciente, mlseravel, Marcelino Pedro 
Franco . 

Idem n. 48, da comarca da capi­
tal. lmpetrante e, bel. Fernando da 
Cunha Nobrega, em favor du pacien­
te, Hermlnia Maria da Conceição. 

Appellação criminal n. 70, do ter- ' 
mo de s. José de Piranhas, da comar­
ca de Cajazelras. Appellante o jul­
zo; appellado Manuel João da Silva. 

Appellação clvel n. 11, da comarca 
de Alagóa. Grande. Appellante Ho­
rac!o Laurentino de Qúelroz, João 
Targlno Fídells e sua mulher; ap­
pellados os mesmos. 

Idem n. 7, da comarca de Areia. 
Appellante Armando Freitas; appel­
lada a Prefeitura Municipal. Foram 
ass!gnados os respectivos accordams. 

sôa a.chava-se ali, completamente 
iranqul11o e despreoccupado, em meio 
de senhoras, crianças ,e cava]helros da 
nossa melhor sociedade, que enchiam 
o salão .diuiuelle conceituado estabe­
lecimento. 

Todos o admiravam, quando não lhe 
rendiam outras homenagens. O indivi­
duo João Dantas, que não teve em 
consideração nenhuma dessas circum­
stancias, nem sequer a. da presença ali I 

da familia pernambucana, não que­
rendo perder a opportunida.de - que 
sabia ser a melhor, porque todos se 
a<'havam desprevenidos e dPsarmados 
- procurou tomar posição. Foi primei­
ro a.o compartimento do elevador, ao 
fundo da confeitaria, e dali observou 
o local em que estava, ao centro do 
salão, u dr. João Pessôa. Viu então e 
perfeitamente, que podia, sem emba­
raço algum, cheg-ar daquelle local, á 
mesa do pl'esidente, que ficava. bem 
á sua frente. Mas calculou que essa 
clrcumstancia. de marchar de frente 
numa distancia de 14 metros, podia 
estorvar-lhe a rxecução integral do 
plano e, então, a.geitando o revolver na. 
cinta, de maneira a facilitar-lhe o ma­
nejo, recuou daquelle local de obser­
vação, pela porta lateral e precipita­
damente, entrou na. confeitaria, pela 
porta se,:-uinte, tambem do lado da rua. 
Sa.nto Amaro, porta que distava da 
mesa do dr. Pessôa a.penas quatro me­
tros, e por onde este houvera entra­
do minutos antes. Entrando assim ra­
pidamente, como elle mesmo o confes­
sa, para vencer uma. pequeníssima dis­
tancia de quatro metros como se vê 
da planta levantada. pelos engenhei­
ros peritos, claro e irrefragavel é que 
João Dantas colheu a victima de sur­
preza, quando esta, descuidada, pa­
lestrava com os amigos que o cerca­
vam. 

E surprehendendo-a com um ataque 
inesperado e repentino, o proprio João 
Dantas confessa que o alvejou no pei­
to e á queima roupa, disparando-lhe 
dois tiros successivos e, cm seguida, 
um terceiro, este sem pontaria, vendo 
elle que, logo á deflagração do pri­
meiro projectil o presidente fõra at­
tingido, tanto assim, que, num gesto 
instinctivo de defeza, levou ambas as 
mãos ao peito, cruzando-as sobre a re­
gião thoraxica. O dr. João Pessõa, já 
mortalmente ferido, procurou erguer­
se da cadeira e, cambaleante, tentava 
contornar a mesa, quando recebeu, pelsa 
costas, um outro tiro que, attingindo 
a região glutea direita, fez um traje­
cto da direita para a esquerda., de bai­
xo para cima e de tletraz para diante, 
produzindo fractura cominutiva do 
illiaco, rutura da arteria illiaca, pri­
mitiva direita, e attingindo o perito­
nio-parietal na fossa il1iaca do mesmo 
lado, ahi poduzmdo uma lezão circu­
lar de um centrlmetro de diametro, 
conforme se constata. do exame cadave­
rico de fls. Esse tiro, assim traiçoeira­
mente deflagrado, partiu, segundo as 
provas dos autos, do revolver empu­
nhado no momento da tragedia pelo 
eng'enheiro Augusto Moreira Caldas, 
que com elle foi visto á pequena di­
stancia da victima, e mais para um 
lado da porta. por onde ambos entra­
ram. E a comprovação disto, está em 
que o presidente recebeu tres tiros, 
sendo dois dispara.dos pelo indiciado 
João Dantas, que errou a pontaria na 
trn·ceira detonação, cujo tprojeetil 
a.ttingiu o friw do es11elho da confei­
tai ia, isso devido aos esforços das pes­
soas que o tentaram subjugar e á 
ac('áo do denunciado Antonio Pontes 
de Oliveira, que o abateu com um dis­
paro da cabeça. Se, pois, está demon­
strado pelo exame das armas que so­
mente tres tiros conseguiu dar o de­
nunciado João Dantas e um o indi­
ciado Antonio Pontes de Oliveira. não 
ha como n!'gar que o ferimento pro­
duzido a bala e pelas costas, no p1·esi­
dente Joã.o P!'ssôa o foi pelo revolver 
que o accusado Augusto Caldas ma­
nejava na. ()(·t·asião do crime ... O dr. 
Joio Pessôa falleceu rinC'o minutos de­
pois. em consequcncia dos ferimentos 
recebidos, todos mortaes, por sua na­
tureza e ~éde, segundo a affirmatlva 
<'athegori<'a dos medi!'os legistas no 
exame pericial já ref<'rido. A s!'ena 
delictuosa, de uma barbaridade verda­
deiramente selvagem, foi rapida e ful­
minante, e provo!'ou em todas as pes­
soa<; presentes uma profunda sen aç:lo 
de espanto e d<' horror. E, emquanto o 
presidente parahybano suCl·umbia as­
sim, vi<'tlma de um nefando atten­
tado, o seu ostensivo matador era fe­
rido levemenlP, e o outro conseguira 
fugir á. acção da policia, aproveitando 
a grande confusão do momento, par11. 
go~ar por alguns dias, a impunidade, 
ate que uma opportuna e nr!'essaria 
providencia legal ºda commissã.o judi­
<'iarla velu desaggravar a sociedade ,wr­
nambui,ana senão a sociedade brasilei­
ra, fazendo-o recolher á prisão. 

Precisam defender-se neste pro­
cesso, os drs. João Sua.ssuna e Julio 
do Nascimento Lyra, porque os indi­
clos colhidos no Inquerlto Impõem a 
sua inclusão na presente dPnun<'ia. 

Com effelto, dos autos se vê que 
João Dantas visitava, dlarlamt'nte, os 
nwndonados doutores, d!' preferen­
cia t'Onsultando l' ouvindo o deputado 
João Suassuna sobrP todos os nego­
ci" · pollticos da Parahyba, e ao SEll 
CONTROLE suhmettendo os vlolen­
tlssimos artigos que publicava <'ontrà ó 
dr. J"ii." Pessõa, como aeont.eceu ain­
da no dia do attent:ulo e, prndsamen­
te, ,om aquelle em que procurava, se- , 
gundo allega, defender-se da publlca­
c;,ão de sua correspondencla particular, 
feita no or:ão offlcial daquelle Esta­
do, e,sa mesma publicação que ser­
viu de causa-pretexto para a pratica 
do barbaro assassinio. Ainda consta 
do lnquerlto, pelo testemunho insus­
peito do dr. Oswaldo Machado, que, 

na tarde do crime, João Dantas esteve 
em conferencia. com os drs. Soass,ma 
e l..yra, no Hote] Luzita.~10. o r.ue foi 
l'or.flrmado pe]o testemunho de duas 
oui..as pessoas tarnbem i.lone::is, uma 
das quaes do proprio HoteJ Luzitano. 
Está demonstrado ainda, dos autos, 
aliás, pelas declarações dos proprios 
Indiciados, que João Dantas se encon· 
trou, effeetivamente, com Augusto Cal­
das, no quarto do deputado Suassuna 
dez ou quinze minutos antes da trage­
dia dali sahindo ambos elles, um após 
outro, dlrectamente para a rua. Nova. 
em busca. do. presidente . Pessõa, a 
fim de darem execução ao plano cri -
minoso. E' de grande significação o 
dialogo occorrido na manhã seguinte 
ao crime, entre as testemunhas Henri­
que da Costa e João Rodrigues, a pro­
posito da estada de João Dantas no 
Hotel Luzitano, momentos antes do 
attentado, dialogo que entretiveram ao 
saltar de um bond, da. seguinte ma­
neira: "Viste aqulllo? ... "Foi para 
aquíllo .. " "Aqnillo o qm·?" pergun­
tou á. primeira a scgunua daquella~ 
testemunhas, que obteve a seguinte 
resposta.: "-At1uellc que subiu e 
aquelle que o procurou . . . (Estas 
duas testemunhas tinham assis.tido, na 
tarde anterior, o dr. Suassuna subir 
para o pavimento superior do Hotel. 
e ser procurado por João Danti..s). 

Consta outrosim, dos auto~. que a 
noticia da tra.gedla foi, ucto continuo, 
transmittida pelo dr. Julio Lyra, ao dr. 
Suassuna, como tambem dizem os au­
tos que, em recebendo essa. noticia, 
aquelle deputado se recolheu ao seu 
quarto e, naturalmente perturbado, 
passeava de um para outro lado, tendo 
a porta do aposento apenas semi-ce1·­
rada. Por outro lado, se vê que o dr. 
Suassuna, ex- prl"sidente da Parahyba, 
e actualmentc d<:putado federal por 
aquelle Estado é, sem du~ida alguma, 
o chefe a.caiado da rQrrentc mais ex­
altada da opposição parahybana e, dt' 
facto, o amigo por eu.ia causa a familia 
Dantas e outras far.dlhs sertanejas c;e 
atiraram, ali, á uma luta ingrata e in­
gloriosa, confra os poàeres do Estado. 
Dahi a assistencia disp~nsada a esses 
elementos e, pa.rticularmente, ao ac­
cusado João Dantas, seu amigo iutl­
mo e parente affin. Tambem não dei­
xa. de causa,· espel'it· o facto de h:.i. ve,· 
o mesmo deputado Sua.ssuna se au­
sentado do Rio, na epocha dos traba­
lhos parlamentares, para uma viagem 
ao Rio Grande do Norte, bem como o 
de interrompendo essa viagem, aqui 
desembarcou, e aqui permaneceu, ju­
stamente quando mais infl:tmmado ia o 
movimento faccioso na Parahyba, e 
mais a!'cirrada se achava a campanha 
de João Dantas cor.1ra o dr. João Pes­
sôa. Ha a notar. ademais, que a actua­
çio do ad,·ogado João Dantas antes, 
durante e depois da tragedia, por 
mais que se procure dissimular, não des­
tõa tios · indícios e circumstancias que 
nos levam á conclu.sio de ter elle agido 
de maneira tão extrema e tio atroz 
visando principalmente a transforma­
ção radical do predomínio político- ad­
nú1ústrativo do Estado, na persuasão 
de que, desapparecido o presidente p:1-
rahybano, todo o seu partido se desmo-

,on::- ia e, entko, a administração pa­
:ah·, · ,an'I :}assaria ás mãos do 2.0 vlce­
;,;es:.::·,1t<', amigo politieo e pessoal do 
dr. João Suassuna, e homem da confi­
ança de todos os da corrente opposl­
cionista. E de como esta é a conclusão 
logica e verdadeira dos factos, e de suas 
clrcumstanclas, releva accentuar que, 

, Jois di:.s tle!)ois do assassinato, em 
questão, o d1·. Franklin Dantas, en­
contrando-se com o ce]. Francisco Can­
dido, prefeKo de Alagõa do Monteiro, 
no trem em que ambos viajavam de 
Rio Branco' para esta capital, sentou­
se ao seu lado, e disse-lhe: "Então, co­
ronel, soube da mllrte do João Pes­
sõa?" - "Soube", res~ndeu-Jhe o 
cel. Francisco Candido, ao que o dr. 
Franklin redarguiu: "Agora, sim, co­
ronel, pode se respirar na Parahyba e 
viver tranquillo, pois as miserias da 
nossa terra desappareceram ". Esse 
modo de falar do dr. Franklln, ao 
mesmo tempo em que provocou in­
dignação a todos os passageiros, a pon­
to de se retirarem do wagon, deixan­
do-o absolutamente isolado, serviu 
para esclarecer de algum modo a si­
tuação, e mostrar que até pelo sertão, 
não era desconhecida a idéa de que a 
eliminação do dr. João Pessôa, traria, 
na carta, 1>ara o governo do Estad,o um 
administrador amigo, que permittisse 
mesmo a.os mais exaltados elementos 
viverem tranquillos, e o que mais é, 
desde logo, pois o dr. Franklin consi­
derava já desapparecidas: "As mise­
rias da te,Ta parahybana ... " 

Nos precisos termos do Codigo Pe­
nal, são cwnplices os que "não tendo 
resolvido ou provocado de qualquer 
modo o crime. forneceram instrucçôes 
para commettel-o, e prestam auxilio á 
sua execução". "A característica da 
cumplicidade consiste em que o agen­
te nã.o concebeu, nem planejou a in­
f,.fl,cção, mas collaborou nella., auxili­
ando e patrocinando instrucionalmente, 
as~ociando-se indirectamente, á sua 
,·xccução ". A' vista do exposto, esta 
1>rcmotoria publica offerece a presen­
te denuncia para inicio da acção pe­
nal contra os indiciados, como incur­
sos, os dois primeiros, na sancção do 
artigo 294, paragrapho 1. º, do Codigo 
Penal, attentas ás circumsta.ncias qua­
lificativas do artigo 39, paragraphos 
2." e 7.", do mesmo Codigo; os dois ul­
timos no mesmo dispositivo penal, 
combinado com o artigo 21, paragra­
pho l. •, e o denunciado Antonio Pon­
tes de Oliveira, cr,mo incurso no artigo 
30:l, do citado Cocligo, isto para o fim 
de serem afinal pronunciados os que 
forem realmente culpados. Requer-se, 
pois, que, recebida e autoada esta com 
QS documentos que a instruem - se 
digne v. exc. designar dia e hora para 
a instruc<;ão preparatoria, previamente 
citadas as partes e notificadas as tes­
temunhas arroladas. E porque o dr. 
J<>ão Snassuna seja deputado federal 
pelo Estado da Parahyba, requer-se 
ainda, se digne v. exc. de, na fórma 
Jo artigo 20 da Constituição Federal, 
solicitar a necessaria licença, para o 
processo, á casa de congresso a que elle 
pertence. - Candido Marinho da Sil­
l'a ". 

.._ ................................................. ~ ........................................... ...., 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
Designado par.a responder pelo ex­

pediente do Ministerio da Fazenda, na 
ausencia do respectivo titular, trans­
m;ttiu o sr. Lyra Castro, ministro da 
Agricultura, o seguinte telegramma a:i 
prPsidente Alvaro de Carvalho: 

'' Rio, 6 - Tenho a honra de commu­
nicar n v exc. quf' por decreto de hon­
tem datado o senhor µre.sidente resol­
veu designar-me para responder 11elo 
expediente do Ministerio da Fazenda 
emquanto durar o impedimento do dr. 
Oln eira Botelho. Attenciosas :,auda­
daçôes. - L)ra Castrn, mmistro da 
da Agricultura. 

Do sr . Manuel Dantas, chefe do go­
vêrno sergipano, re.:-el>eu o preside11.e 
Alvura dr Carvalho o dc.spacho infra. 

•· Aracaju', 7 - Tt>nho prazer com­
municar voss,mcia 1nstallação solenne 

nesta data 2.• sessão ordinaria di> 17 le­
gislatura Assembléa Legislativa neste 
Estado a qual apresentei mensagem 
constitucional. Cordiaes saudações. -
l\lanuel Dantas". 

--------------

LOTERIA FlDlRAL 
Extracção em 8 de setembro de 1930 

7987 Capital .... 

36012 

3334 

20:000SOOO 

5:000$000 

3:000$000 

Form vendidos pela agencia geral 

deste Estado, os bilhetes 23611 premia-

do com 500$000 e o 61177 com lQOSOOO. 

GIIEMATOGRAPNICA 
SVENDSEN 

PllllNYIAIA 
& COMP. 

........... 49- ..... ,~ ........................................................................ ..,. ............. . 

HOJE - Terça-feira, 9 de setembro de 1930 - HOJE 

CINE:\L\ THE.\ TRO RIO BR.\NCO - Ted Wells, o cele­

brizado ca\'alll'iro. clesempenhandD um duplo papel no desenrolar 

de um:1 Yihranll' pl'llicula de aYenlura . cuja acção principal é no 

<h;.ste Americano. e hei o de perigo.s - "O Demonio da Se lia". - 5 
longas partes da "UniYersal ". 

Para ('omeçnr a sessiio: "\'ingança de uma Mulher Loura" , 

Comedia em 2 partes. 

Amanhã "Barro Humano". Um primor do cinema na-

cional. 

CINE~L\ FELIPPI~A - O genial e inconfundível Glen Trion, 

coadjuvado pela inleressanle aclriz Patsy Ruth l\1iller, em uma co­

media allrahenll' t' jovial, r<'pll'la de scenas esfusiantes: - "Bei­

jos Sem Paga". Fina producção "Universal Jewel ". - 7 partes. 

CINEMA S.-iO .JOÃO -- .James l\turray, notavel galã que 

pelos meritos dl' artista perfeito, tem grande estima do publico 

mundial e l' admiravelmente querido dos americanos, será apre-
• I 

sentado ao publico parnhybano, pela primeira vez, no emocionante 

e commovente filtn da "l\letro Goldwyn Mayer", intitulado: 

"Gratidiio de Filho". - 7 partes. 

Complemento - "Metro Goldwyn l\layer News n. 34 ". 



Cruz da·s Almas 
A verdadeira graphia do po­

puloso bairro suburbano 
Na substituição dos nomes da_,s a 

pertos lugares procura se attender ao 

\g
' 'restabelecimento da verdade htttori­

ca ao restabelecimento de um voca­
ulo, que a linguagem popular detur­

pou ou ás clrcumstanc1as outras. 
De qualquer fórma a substituição é 

amparada em uma justificativa ditada 
pelo senso dos homens. _ 

Restinguindo a nossa observaçao a 
esta capital, ou·trora constituida de 
dois bairros - o do varadouro e o da 
cidade alta - não encontramos mais 
O nome de - Convertida :-: q1;1e foi 
substituído pelo de - Maé1ei Pmhei­
ro - para designar a rua do commer-
cio. 

Di-nos o dr. Maximiano Lopes Ma­
chado que d. Luiz de Santa Thereza, 
bJspo de Olinda, em 1744, promoveu a 
fundação do recolhimento das Con­
vertidas no Varadouro. 

"0 recolhimento dàs convertidas 
foi regulado pelos estatutos dos Ur­
sel!nas, e funccionou alguns annos 
com regularidade, satisfazendo os 
fins do seu instituidor, mas retirando­
se este para Llsbôa, em 1754, por·or­
dem do governo, ficaram as recolhi­
das sem recursos; o edl!icio arruinou­
se, até que por fim o abandonaram, 
ficando apenas como lembrança dessa 
pia instituição o nome de convertidas 
que tomo,"'! a rua ahi feita posterior­
mente ... 

"Historia da Parahyba, pags. 435 e 
436". 

O nome da rua da Areia foi permu­
tado pelo de Barão da Passagem; a 
rua da Cadela passou a ser Visconde 
de Pelotas; a rua Direita - Duque 
de Caxias, etc. 

Esses nomes permutados derivaram­
se de causas accidentaes, que, uma vez 
removidas, os le\•artam ao esqueci­
mento, ou a uma mudança por outros 
mais expressivos de uma circumstan­
ci.a qualquer. 

O criterio na escolha de um nome 
hontem como hoje, não tem prima.d~ 
por um cunho insophismavel, e, ás 
vezes, se fórma pela volição de um só 
individuo, investido de alguma auto­
ridade administra.tiva, ou dominado 
de algum intUito bom ou mau. 

Em regra, entre nós, as ruas novas 
que o povo, por conta propria, prepa­
ra., recebem o nome que á alma po­
pular acode embora sem uma. signi­
ficação merecedora de nota. 

Assim surgiram nessa ultima déca­
da as ruas populares - Cordão Azul. 
Cordão Encarn.ado, Amendoim, Bel­
leza, Quero por quero, Gloria, Va.sco 
da Gama, S. João, S. Luiz, eu:. 

Esses nomes e os de muitas outras 
ruas, fatalmente, serão substituidos, 
como o foram os Mata-negro, Viração 
Bôa Vista, Fõgo, Melão. Formosa, Ca~ 
jqeiro, Sodoma, Boi xoco, etc . , á pro­
porção que ellas mudaram a feição 
primitiva . 

Com o nome de - Trincheiras -
primeiramen e se designou o ponto, 
em que de acto se construiram as 
trincheiras, da Igreja do B. Jesus dos 
Martyrios, actual Matriz de N . s . de 
Lourdes, ás visinhanças do Pala.cio do 
governo estadual . 

Depois elle foi se estendendo a pon­
to .de designar o arraalde que do Pa­
laCio do Governo terminava nos dois 
caminhos, do qual a 1ua principal era 
do General Baretto, no Ultimo quar­
tel do Imperio, ou no primeiro da Re­
pul>llca. 

Esse nome de Tlincheiras perdura 
com a ditferença de que não designa 
um arraalde, mais um importanbte 
bairro desta cidade, e perdurará tal 
a sua signJficaçáo h1storica. 

O Tambiá perdeu a categoria de 
arrabalde pela de bairro urbano, con­
servando o seu nome tradicional e 
derivado da bica do Tambiá, constru­
ida em 1782, e que melhor sorte tem 
tido do que as suas congeneres - a 
Fonte do Milagre e a fonte do Grava­
tá, também construidas em 1784. 

O rio Jaguaribe ligou o seu nome a 
um arraba e e a um bairro que ten­
de a ser o elhor desta cidade. Tam­
bém tem sua origem historica, deno­
minando a data de sesmaria. concedi­
da em 8 de fevereiro de 1587 á Fran­
cii;co Gonçalves Serralheiro. llrineu 
Pinto . Hist . da Parahyba, pag. 23>. 

O nome Mandacarú, que lembra 
umb a planta da familia das cactaceas 
a undante em os curimataús, deno­
mina. wn arrabalde, ligado a esta ci­
dade pela rua chamada - Padre 
Llndolpho, em hom<.:nagem ao saber 
e talentoso d~sse notavel sacerdote pa­
rahybano. 

O antigo :,itio emphiteutlto, do pa­
trimonlo de s. Bento, de que até cer­
to tempo foi foreiro o Estado, hoje 
constttue um excellente arrabalde co­
nhecido pelo nome de Cruz do Peixe, 
procedente da seguinte versão: 

Cançado da viagem de Tambaú a 
ei;ta cidade, 11m peixeiro alcançou o 
ponto da entra.da para a estrada de 
Mandacarú, no qual se erguia uma 
cruz de madeira, e para descançar 
!lOU60U o seu "calão" de peixe sobre 
o braço da cruz. 

Perdido o respeito a essa cruz que 
alll rememorava um homicidio, suc­
cei.lvamente outros peixeiros seguiram 
o 

1
exerrtplo daquelle, surgindo para a, 

re erida cruz o nome de Cruz dô Pei­
xe, que se estendeu ao local e depois 
ao Mtio ein que ella foi encravada. 

Merece não eer esauec1do o bairro 
do Riacho, .estendendo-se do :?a.~seio 
i-étal á !1la. S. M1g,.!el, é da rua. C!l. 
_;çpubl!e1 a do Co!<iáo Er..ca~do; 
!\~t:. o a..--ral:>a!d>:: - P.!.3.c!":.o que ~ 
t!::e,t4, ;.e!:;.; té:-r~· e!• "'~c.,..,.,.. ... !id, -U:."- ..... • - - ....... ,tJ•.,..,. ., ~-

V ~.::.e _::~ •· :13>!.1j'7 ~'l~:.1-f.j? C..éfi­
V..Z•:..a, '-" re.;:..w qUç e.e\. :-..;..:.~ :.,.:, 

antigo sitio - riacho - que lhe fica­
va adjacente . 

Essas divagações nos mostram a ori­
gem de certos nomes. demonstrativos 
de nossos bairros urffanos e dos arra­
baldes, e que, a despeito do progres­
so da nossa cidade, &é.o mantidos co­
mo homenagem á nOssa tradição. 

Ao arrabalde das Trincheiras está 
succedendo o que empresta o nome 
a este d_espretencioso trabalho. 

No lmcio do vigente regin1en repu­
blicano, existia o quarteirão eleitoral 
de nº. 33, estendendo-se dos Dois ca­
minhos a Alagôa Grande e dentro 
dessa extensão territorial ficava a es­
trada da cruz das Almas assim co­
nhecida até a ladeira do Goitiseiro. 

De_ 1914 data o inicio da povoação 
que, a margem daquella estrada e no 
planato, delimitado ao nascente pelo 
rio Jaguaribe e ao poente pelos vales 
do Riacho e da Graça está florescen­
do, constituindo um arrebalde urbano. 

O nome - cruz da:; almas, - di­
zem sôa mal e por isso tende a ser 
substituido pelo de Cruz de Armas ou 
Cruz das Armas. 
_ P~rque ou para que essa substitui­

çao .... 
Essa interrogação que se me tem 

feito. por tanto ser repetida, decidiu­
me a fazer algwnas indagações, que 
elucidem, pelo menos, aos que, como 
cu, ignoram o movei dessa substitui­
ção. 

Cruz das Alma:; vem de longe, atra­
v~ou o seculo dezenove, e talvez o 
dezoito, tendo vindo de geração cm 
geração até o presente. 

Desperta a quem o ler pela primei­
ra vez a idéa de uma cruz, symbolo 
da religião do Calvario, ou de um 
cruzeiro. feito de pedra ou de madeira. 
erguido á margem das estradas, nos 
adros ou' sobre os montes, para a tes­
tificação de acontecimentos excepci­
onalmente merecedoras do conheci­
mento dos posteros. 

No povoado Cruz das Almas se não 
vê crecto algum cruzeiro, ou ergmda 
um11 cruz, patrocinando a exlstencia 
desse nome. 

Entretanto, se invocarmos a lenda 

I 
esta nos indicará o loca.! em que por 
longos annos se ostentou firme o e1u­
zeiro da Graça, como a sentinella 
avançada da fé dos obreie"os da capel-
la de N. S. da Graça. 

Ficava collocado sobre o planalto, 
em pont-0 que bem divisava os vales 
do Jaguaribe e da Graça, e setvia de 
guia aos que, até elle marchando uni­
dos, se separavam em nuno de Goy­
anna, ou do interior das terras para­
hybanas. 

Parece-nos a crecção desse cruz.ti­
ro remonta ao pcriodo que se seguiu 
á extincção do dominio hollandez nes· 
ta outr"ora capitania da Parahyba, e 
teve a mão de obra d06 padres jesui­
tas, senhores então dos sítios da mar­
gem e5Guerda do Jaguaribe. 

Entre essas primitivas propriedades 
figuraram os sítios da Graça e do Ou­
teiro, que depois se subdi\.idiram for­
mando outros, tendo naquelle os je­
suitas construido a capella de N. s. 
da Graça. 

Após a expulsão dos jesuítas, em 
17€0, os seus sltios foram confiscados 
e vendidos a terceiros. <Irineu Pinto 
- Datas e Notas para a Historia da 
Parahyba, pag. 159) . 

A Capella e o Cruzeiro da Graça 
ficaram, como attestado da operosi­
dade dos seus obreiros, e foram além . 

Ainda, em meado do seculo 19, per­
manecia de pé o cruzeiro da Graça, 
como dão noticia certas pessoas que 
ainda sobrnvivem. 

De 1860 a 1870 foi elle derrubado, e 
é de crer, que E.e derruiu por força da 
acção do tempo . 

A respeito, contou-me um monage­
narlo, que ainda vive : "certa tardi­
nha a. filha ma.Is velha do Fuão resi­
dente na visinnança de cruzeiro, fóra 
ao pé da cruz fazer a sua costumeira. 
oração, e da.Ili fugira; alguns dias de­
pois, o cruzeiro amanheceu derribado, 
e se attribuia essa façanha ao dito 
Fuão, para evitar Igual destino ás 
outras filhas". 

Aind~ tive a opportunidade de ver 
e contemplar em fragmentos o cru­
zeiro da Graça, e recordo-me do que 
ouvira de meu pae, que o attribula aos 
jesuítas. 

O vocabulo "cruz" do nome Cruz 
da.s Almas derivou-se do cruzell"ll ou 
da cruz da Graça. 

Posto á margem dll estrada, 'JU" 
até chegar nelle, era conhecido pelo 
nome de "estrada geral" por ter si­
do a unlca naquella época de accesso 
a esta cidade, transmlttiu o nome 
cruz áquella. 

Na margem des:;a. estrada da cruz 
ou estrada geral, após o estabeleci­
mento do commercio terrestre entre: 
as capitania:; de Pernambuco e Pa­
rahyba, surgiram as habitações e os 
si tios. 

Ali! flore:;ceram 06 sítios Gerúpa­
pelro do Sul, Oenlpape!ro do Norte, 
Riacho de Cima ou do SUi, Engenho­
ca. do Sul, Jambrelro, e outros, com­
prehendldos todos na arca da avenl· 
da 8. Paulo á Cruz das Almas. 

E nas circumsvlsinhanças do allu­
dido cruzeiro extstiram o:; sltlos -
Cruz das Almas, da estrada. ou da. 
Crw:, Graça, Outeiro e ,Jaguaribe dos 
criol1los. 

No antigo s!t!o denominado da Es­
trada ou sitio da Estrada da. Cruz. ou 
&!mplesmente, sitio da Cruz, corres­
oondent.6 3.C quarte!.rão da entra.da 
da !"U!! S. !..Uiz á da Gra,a, e;.:!tt!ram 
V3.l'l.i:; !:l1bita;Us, pertenu;r.~s z p::o­
,;~u.:!c!. c!!ve~:.. 
~ Cc.:. .. :;,:~/~r~-;.~.:, ~ ~~:;l.v "ty;.-._ 
, ::. L~'ll \... .. ·:-~?tt.::... e:~ Vt~:...:.. e Cv:T.­
;c;;. c .,.,~. 

Em 23 de abril de 1803 a viuva Ma­
t·ia Pereira de Jesus vendeu "umas 
moradas de casas, sita.5 nas terras 
que vendeu ao padre João Pereira 
Gonçalves Santos. junto da Cruz das 
Alm!ls" ... 

I Já etn 1830, alll junto da Cruz das 
Almas, havia "moradas de casas" 

' stta.5 em terras que anteriormente à 

i possuidora. vendera. 
No mesmo anno. em 29 de abril, a 

mesma Ma.ria Pereira de Jesus ven­
deu mais, como apossuidora de man-
sa e pacifica posse ha mais de qua­
renta annos uma sorte de terras na 
estrada que vai para a Cruz das Al­
mas da parte do nascente, que tem 
cem braças de largura pela dita es­
trada, ao padre João Pereira Gonçal­
ves Santos" ... 

Por essa outra escriptura, em que 
oonsta o trecho transcripto, a vende­
dora desfez-se de terras que possuía, 
mansa e pacificamente ha quarenta 
annos, isto é, desde 1763. 

Os terrenos referidos nessas duas 
escripturas ficam actualmente encra­
vados na propriedade de d . Celina 
Novaes, e do lado opposto á escola 
publica da Cruz das Almas. 

Esses mesmos terrenos, com as "mo­
radas de casas'', estavam situadas, 
quando foram transferidas ao padre 
João Pereira Gonçalves Santos, "jun­
to da Cruz das Almas. . . na estrada 
que vai para a Cruz das Almas ... 

Essa referencia prova que em 1803, 
havia a "Cruz das Almas", um lugar, 
uma propriedade, ou uma cruz a que 
se chamava - Cruz das Almas. 

Corroborando o que vem ele ser cs~ 
cripto. surge o "Dia.rio da Revolução 
de 1817, escripto pelo sargento môr 
Francisco S. do Valle" em que se lê 
o seguinte: 

... "e tão bem Thomaz de Aquino 
da Silva Bandeira, e todos :,e prepa­
ram para a primeira voz. segundo 
Plano justo, o qual hera de juntar 
toda gente de Pacatuba Romcoagoa, 
Curral de Cima, Batalha, V!llas do 
Conde, Alhandra e Pilar, para ataca­
rem a cidade por tres ponto..«, que he­
rão o Sanhauá. Cruz das Almas e 
Cabo Branco" ... 

<Rev. do Inst. Geog. Parahyba, 
vol. 4, pag. 13fll. 

Os revolucionarios de 1817. Sf'nho­
rcs desta cidade, preparav!lm-se pa­
ra dPfendel-a, impedindo o ataque 
dos realistas pelo ponto "Cruz das 
Almas". 

Era este um ponto circum, isinho d::i 
capital. e por elle as forças realistas 
havim de passar, e passar.1m sem a 
menor opposição dos dominadores 
desta cidade. 

Erroneo é se asseverar depois disso 
que alli e naquella época houve en­
contro de forças opposta~. cruzando 
as armas, de modo a desse facto sur­
gi1 o nome Cruz de .Armas 

Precisando ainda mais a localiza­
ção do sitio Cruz das Almas ha varios 
documentos antigos e circumstancias 
outras. 

Em 1825, proprietano das terras de 
Jaguaribc de Cima <havia-a.~ com a 
denominação de Jaguarib(' de Baillo, 
Jaguaribe do Meio, ao lo,ugo do rio 
Rio Jaguaribel, effeciuou a demar­
cação dessa sua propriedade, de cujo 
termo consta o seguinte : "Rumo de 
observação da balisa pa.ra o marco 
do angulo reintrante que cntesta pm· 
dois lado com os confrontantes. pa­
gando da divisa que é uma pedra ou 
marca que está á direita da estrada 
nova que abriu o demarcante, vindo 
da parte da CnJ.Z das Alma.5" . .. 

O sitio Jaguaribe de cima flca ao 
sul da Cruz das Almas e com aquelle 
tinha um ponto de contacto. no allu­
dido marco do angulo reintrante, de 
modo que concorre para bem det.P.r­
mluar a situação do sitio Cruz das 
Almas. 

Em 11 de abril de 1883 .. José Fran­
cisco Pereira Campos vendeu o sitio 
que possuía na estrada que vai desta 
cidade para a cruz das almas" . . . 

Do livro I de aforamentos de terre­
nos da S. Ca.5a con.~ta o que se fez 
em 20 de maio de 1830, na estrada da 
Cruz das Almas . 

Do mesmo livro, cons~ o aforamen­
to de outros terrenos á esquerda da 
estrada geral da Cruz das Almas, ef­
fectuado em 10 de janeiro de 1836 . 

Em 14 de março de 1846, Antonio 
José Correia de Sampaio ,vendeu a 
J,,aquim Antonio de Oliveira Junior 
uma parte de tena na estrada Cruz 
da:; Almas . 

Em 21 de Ju11ho de 1847, Antonio 
Xavier de Sampaio vendeu a José 
Luiz Pereira Lima um sltlo de terras 
na Cruz das Almas, arrabalde desta 
cidade. 

Do que flca exposto 6C concluo que 
o nome Cruz das Almas é antigo, e 
~emprc indicou o trecho da estrada 
que, partindo desta cídad<! atravessfl­
va o sitio Cruz das Almas. 

E este e tá situado na cxtremlclacl<' 
do planalto que se~u" <le~1a ddaclc 1• 

rm rum<> do sul. A<; SURS tc1 ras come­
çavam rio ponto rm que s•: b1f11rr·,1 a 
cstrda de Gramamc, da Gra<;a e M,1-
rés, Justamente no local do cruzeiro 
da graça, Jtmltavarn-s1• com o :;itlo 
Graça p .la dlt.a cstrudu das Marés, 
com o sitio Mo.rés rio mtio, Goitlsdro, 
Jaguartb~ de Cima e ,Jaguu.rlbc dos 
Criuolog . 

Nellc moracam <JS ml'!U B a v6:; nu, · 
ternos cm cuj!J con1panhiu par,:;ei 
magnlf!cos dias, briacando li sombra 
das frondosas rturngit"ln•s, q,,,. '> e,, 
brlam . 

Ainda vive lll'!Sta cldi.ulr ,, nonage­
rto João Baptlsta, 'til" passou mu.1G cl" 
cincoenla annos morando ll"~::;e si­
tio, aonde os meus re!erldos avó, al ­
forriararn ~- mãr llelle " ary; filho:; 
della. 

Ha muita gente ainda que sabe pre­
cisar o local do sitio Cruz das AlmM, 
cuja. maioria de su!l.6 terras ~ctua!­
mente nertencem é. arch!dioc.ese . 

A pa.iavra -- cruz- que entre. r1a 
compOSiçio do nom(; - Cruz das Al 
mas - orovelu d~ Cru::e!ro d:::. Gr~ç~. 
~ o outio tfrmo - d~ -~2- - e~"!­
c.ô:":t:i 3.~C!~ n:i. t!"!L:!!ç~o i:opt!! .. r 

~....:~. e:'t=t!:'C !o .. ~!vc, A"' de·vc:11,,,1 
:,:. G:~~r !~.. r~:.:..~1tA:: Y ::~.:\ .. ..,, :...-.. ~ 
~3,v:_r,.". :u.::, e c.e:.c !"":::.~ e ......e,;_.~ ...... :-

te das suppllcas enviádas ·ás entida-
des divinas, • 

Em torno dclle, também, ,:iccotTe­
ram scenas de sangue. A's vez~·s o vi­
andante assombrava-se em divlsar u1n 
vulto de joelhos ao pé do cl'uzciro. 
Outras vezes aquelle vulto el'a o de 
um malfeitor em espionagem. 

Verificaram-se diversos as;.assina­
tos para roubar, servindo de coito ao~ 
i;eus_ autores as mattas visinh.as, que 
cobriam as margens do Jaç-uacibe. 

Esses malfeitores, na maioria .. eram 
escravos fugidos, e por isso errantes 
vivendo do !ructo dos assaltos á pro~ 
prledade alheia. (2). 

E a bifurcação de duas estr:was ao 
pé do Cruzeiro da Graça, na. época 
em que ellas eram as unicas vias de 
communicação do interior ccmi esta 
cidade, favorecia a cobiça dos ladrões. 

Esses e outros factos, continuos 
imprevistos e terrificantes, geraram 
na crendice popular a idéa de que as 
almas dos mortos voltavam a. penar 
naq uella paragem. 

A verdade é, asseverou-me a nona­
genario, já referido, a estrada nas vi­
sinhanças ~ Cruzeiro, era mal as­
sombro.da. como o era o sitio C:ruz das 
Almas. E essa afflrmativa t.ambém 
colhi de mul\.os outros que me conta­
tam cousas phantastlcas, e c1Jja au­
toria eu attribuo aos malfeiitores e 
amigos do alheio. 

Mas, naquelle tempo, a continuida­
de de taes factos era de ter desperta­
do no espirito popular a versão que 
deu logar a se chamar ao alludlde 
sitio Cruz das Almas. 

Parece-nos explicada a prooedencia 
do nome - Cruz das Almas -- e de­
monstrado o sitio que elle pJ.imeiro 
designou. 

Chegaram até nós os nomes de 
Zumby, Rogger, Tambiá, Boi só 
(Boy assu), Macaco e outro:;, e se­
guem, com as homenagens prestadas 
á tradição que representam, designan­
do os sítios que sempre determina­
ram. 

I 
Relativamente ao nome Cruz das 

Almas o criterio deve ser o mesmo 
dado á Identidade do caso. 

I O nome - Cruz das Almas - deve 
prevalecer sobre qualquer outr , para 
designar a povoação que se levanta 
no antigo sitio Cruz das Almas. 

J. FERREIRA DE NOVAES 
----

NOTAS : - (l> O nome da entra­
da da Cruz das Almas não existia em 
1709. f' pelos documentos já referidos 
remonta a 1803 ou 1763. 

O Provedor da Fazenda Real, cum­
prindo despacho do Governador da 
Capitania lhe dizia: 

"Informação - Sr. Governador. a 
terra que ficou devoluta na medição, 
que fiz das de Floriano Bezerra, é co­
meçando na estrada que vai desta ci­
dade para os Engenhos, (é a estrada 
da Cruz das Almas que ern o cami­
nho geral antes da ponte de 1 Sa­
nhauá) Junto da cerca do convento 
de S. Gonçalo, correndo certa pela 

estrada ... 
Parahyba, 20 de agosto de 1709 

. "Esta copia é fiel ela outra que ex­
iste no archivo da Santa casa que 
por estar estragada pela traça ícz se 
registrar. O escrivão José Lucas de 
Souza Rangel". 

Posteriorme_nte, o escrivão da San­
ta Casa, Jose Marques Camacho cm 
11 de ~unho de 1873 a transcreveu' pa­
ra o livro em que ella figura aberto 
em 17 de maio de 1872. ' 

O pa.i:enthese que se lê no trecho 
transcripto da informação é a estra­
da da Cruz das Almas, que era o ca­
minho geral antes da ponte do Sa­
nhauá, ~á em 1860, quando o docu­
mento fora transcripto delle era par­
te Integrante. 

E a ponte do Sanhauá foi construi­
da pela primeira vez por deliberação 
do Conselho Provincial, approvado 
r.elo decreto de 25 de outubro de 1831 

e feita de novo em 1861". ' 
. E[!l 1760 occorreu a expulsão dos 
Jesu1tas da Capitania da Parahyba 
para onde haviam voltado após o ter~ 
mino da guerra hollandeza. Ante;, de 
expulsos construiram a Capella de N. 
S. da Graça e o seu cruzeiro. 

O nome de estrada da Cruz das 
Almas surgiu antes de 1760 E' ad­
mlssivel. 

(2) Em a primeira década do secu­
lo 18, a capitania da Parahyba de­
senyolvia-se. "Ao mesmo tempo a. 
agncultura se estendia nas proximi­
dades do litoral••. 

"Nesses tempos de amplos deser­
tos e de população rarafeita, muitas I vezes os escravos fugiam ao trabalho 
dos engenhos e constituíam quilom­
bos, d'onde saiam a exercer depre­
daç s. D'esses um dos mais celebres 
da Capitania foi o que se estabeleceu 
~o lugar Cumbe; em 1701 o governo 
téve de mandar força contra clle que 
!ol afinal destruido por um proprieta­
rio, João Tavares de Castro''. Ma­
nuel Tavares Cavalcanti - Epltome 
da Historia da Parahyba, pag. (651. 

As alma~ a que nos referimos no 
artigo . eram os escravos fogidos, que 
se acoitavam ás margens do Jaguari­
be, fonnando pequenos quilombos. 

' O sitio Jaguaribe dos criuolos foi 
séde de um desses agrupamentos de 
que ha ainda reminiscencia do quan­
to praticavam nas circumvisinhanças. 

Nas cabeceiras do Jaguaribe, ha os 
negros da Agua-fria, formando um 
nucleo. 

E mais além, na:; margens do sul 
do Grama.me, no Paratibe, existe o 
nucleo dos negros arapuás, que sem­
pre foram afamados. 

Desses tres pontos sahiam os con­
tingentes que, nas circumvisinhanças 
do Cruzeiro da Graça, assaltavam aos 
viandantes, roubando-lhes a bolsa. 

As suas appa.rições naquelle sitio, 
de dia ou á noite, determinaram que 
o povo o chamasse das almas - Cruz 
das Almas. 

No Estado da Bahia ha o municipio 
da Cruz das Alma:;. 

---------------
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( Secção de Estatistica, Informação e Propaganda ) 
JULHO DE 1930 

Classificação commercial do algodão em pluma 
QUANTIDADE 

Fardos Ki!os 

Pdo Departamento da Capihl 
Pelo Departamento de Campina Grande 
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F.!rdns 

Drpa•lamr:nl~ da. rapltal - Cia. Commerclo e Tnduslria Krõncke :18 

K!!os 

6.80,54 
KH~ç 

197.097,5 
202.794,0 

42.735,5 
29.69!,0 { 

José de Vasconcellos & 
L>epartamento úe Ar11ijo Riquc &: Cia. 

Campina trrandc Jos~ de Britto & Cla, 
Pinto Alves & Cia. 

{ 

1. Fernandes & Clt . 
Posto de C,1juclt!9 - francisco Queiroz -

• Fernandes & C11, 

e •1 ~, 

Cia. 
fardos 
1.067 
1.092 

237 
162 

2.658 472.321,0 
SJ.Cc 

34~ 
56 
75 
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3808,0 
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Assembléa Legisla.tiva 
( Sessão Ordinaria de 8 de setembro de 1930) 

Presidente, sr. Antonio Guedes; lº. 
secretario, sr. Severino de Lucena; 2•. 
secretario, sr. João Mauricio. 

A's 13 horas, feita a chamada, com­
pareceram os srs CyrJllo de Sá, Ge­
nerino Maciel, Paula e Silva, Ire­
nêo Jcffiiy, Walfrêdo Leal, José Ma 
nz, Lima IVlmdeJJu, Joa4u1m Pe~s0a, 
Pedro Ulysses, Velloso Borges, Arge­
miro de Figueiredo, Neiva de F1guPi­
rêdo, Paula Cavalcanti, Gomes de Sá , 
Antonio Bôtto e Joã-0 José Marója, t:' 
deixaram de comparecer os srs. Igna­
cío Evaristo, José Queiroga, Pereirú 
Lima, Isidro Gomt:'s, Pedro Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octaviano 
e Juvenal Espinola ' 

O sr. presidente: - Presentes deze­
sete srs. deputados, está aberta a ses­
são. O sr. 2º st:cretario vae ler as 
actas das sessé.es de 4, 5 e 6 do cor-
rente 

O sr. 2• secretario faz a leitura da 
acta da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Está em dis­
cussão a redacção das actas. <Pausa!. 

Não havendo impugnação, está ap­
provada. O sr . l" secretario vae pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
mesa . 

O sr. 1°. secretario le o exped1entP 
que constou do seguinte 

Officio da Prefeitura Municipal de 
Esperança, communicando as home­
nagens prestadas pelo Conselho Muni­
cipal daquella villa á memoria do im­
polluto presidente João Pessôa, con­
stando da mudança do nome da Rua 
Presidente Suassuna para o de Rua 
Presidente João Pcssôa e consideran­
do feriado municipal o dia 26 de ju­
lho, e ainda de discursos proferidos 
sobre a personalidade do grande de­
sapparecido. 

- Idem da Secretaria da Camara 
dos Deputados da Bahia. agradecendo 
a communicação feita pela Assem­
bléa deste Estado sobre a installação de 
seus trabalhos da presente legisla­
tura. 

- Carta do pernambucano José Go­
mes, á Assembléa. congratulando-se 
pela mudança do nome da capital do 
nosso Estado para João Pessôa. 

- Idem, de José Tavares de Mello, 
<dl' Pernambuco). no mesmo senti­
do. 

Concluída a leitura do expediente, 
Pntra a hora de apresentação de pro­
jectos, pareceres, moções etc.. pedindo 
a palavra o sr. Lima Mindello. que 
lê o seguinte projecto, a respeito de 
uma petição da professora publica d. 
Zita Dantas da Silva Pinto: 

Projecto - A Assembléa Legislati­
va do Estado da Parahyba, decreta 

Art. 1• - Fica auctorízado o presi­
dente do Estado a conceder a d. Zita 
Dantas da Silva Pinto, inspectora ef­
fectiva do grupo escolar "Pedro II" 
um anno de licença, sem vencimentos, 
para tratar de sua saúde, onde lhe 
convier e a contar da promulgação 
desta lei. 

Art. 2• - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

S. s. em 8 de setembro de 1930. -
Llma Mindello e Generíno Maciel. 

O sr. presidente manda á impres­
são o referido projecto. 

Pede a palavra, após, o sr. Irenêo 
Joffily, que justifica a seguinte moção, 
requerendo que fosse a mesma sub­
mettlda á votação: 

"MOÇÃO - A Assembléa Legisla.U­
va do Esta.do da Parahyba lnterpre-
1.ândo o sentimento de todos os para.­
bybanos amarrurados t- revoltados 
<'Om a série ininterrupta de attentados 
contra sua autonomia, contra sua li· 
berdade, contra. sua. ordem, contra o 
seu prorresso; contra as mais precio· 
sas vidas do Estado e da patrla, dá 

· ao palz escandalizado com tantos cri­
mes e desma.ndO!! de uma admlnbtra­
çáo nefasta que escolheu o mais fra­
co dos Esta.dos que lhe são contrarlos 
para sobre elle fazer cair uma feroci­
dade sem limites, o testemunho de 
sua repulsa. e protesta: contra a. com­
pressão para. as eleições de 1 • de mar­
ço; contra. a demissão e remoção de 
funcelona..-los federae1 que não serw­
ra.m as ordens truculentas do Ca.tte­
te; contra o facto de se fazerem das 
repàl'Uçóea federae1 e dN 1e111 fUDc-

donarlos, depcndcncias do perrepis­
mo e servos para a execução de irno­
beis manejos partidarios; contra a im­
moralldade de uma justiça adrede pre­
parada para a apuração eleito,ral; con­
tra a depUi'ação dos rep,esen antes óo 
iJOVo, pw um parlamento digno de 
qllc,,1 o domu,;:., como senhor sem tb­

crnpuios a escravos submissos; con­
tra a atmosphera pa, tidar1a onde se 
gerou a ldéa do crim<' que abate.: o 
grand<' João Pessóa e pelo qual es­
tão denU!lcia dos 3 dos mais salientes 
partidarios do Caitete: coutra a in­
tervenção federal e O<'cupação do ter­
ritor:o do Estado; contra a protecção 
ainda agora dispensada aos correll­
gionarios do govêrno federal que se 
puzeram em campo contra o poder 
constltuldo; contra tudo isto e tudo 
mais que approuve ás altas autorida­
des da Republica dlrectamcnte res­
ponsaveis, praticar contra a Parahy­
ba. De tudo a Assembléa e todos os 
parahybanos estão sempre lembrados 
para em iempo algum ser crida como 
sincera, qualquer manifestação favora­
vel partida dos responsavels por tan­
~os males. 

A Parahyba <'Stá cohesa em torno 
da memori. .. de João Pessôa, disposta 
a <"abir com honra, esmagada pela 
truculencia que lhe tem affligido, mas 
nunca a vencer com Vl'rgonha. O 
exmo. presidente do Estado dando l'X· 
plicação sobre termos menos felizes 
de telegrammas seus, declara. não ter 
curvaturas com o Cattete, não se es­
quecer dos males passados, e a;nda 
hontem a.ffir.nou ao povo que honra­
ria a memoria do grande presidente 
e defenderia. a dignidade do Estado. 
Estes protestos feitos . de publico, com 
as qualidades de honra e honl'st;dade 
que todo,; lhe reconhecem, os parahy­
banos põem de lado como ponto de 
vista que não deve continuar, e que 
bem póde ter sido originado pela gra­
vidade do momento, pelo soffrimento 
do povo e pela bôa fé de ter sua ex­
cellencia acceito palavras do govêrno 
federal como sinceras, como seria de 
admittir se fosse elle medianamente 
comP!'netrado dos seus deveres e n.ã.o 
ostensivamente Interessado em anni­
quilar o Estado, humilhar os seus fi­
lhos e entregar a situação a-0s aml­
ros, merecedores de suas attenções, 
como estão merecrndo os tra.buquei­
ros de Prlnceza., a quem as forças do 
exercito prestam garantias que João 
Pessôa, rovêmo da paz, da ordem e 
do progresso, nunca conseguiu. Assim, 
todos os parahybanos, com uma só 
idéa e um só desejo estão ao lado do 
dr. Alvaro de Carvalho; na repulsa 
aos man~~jos do Cattete; na defesa da 
nossa autonomia offendlda; no resta­
belecimento das nossas finanças: na 
asseguração da nossa paz; na descon­
fiança daquelles de quem a Parahyba 
só quer a justiça que sempre Ih • foi 
negada, que além de virem com a of­
fensa. da nossa autonomia, não podem 
ser sinceros, pois quem se firma no 
poder para fazer injustiça, para des­
organizar um Estado feliz, não póde 
merecer fé: no brado constante de que 
a Pa.rahyba está. opprlmlda pelo ro­
vêrno federal que, fóra da lei, <'on­
tinúa a Impedir á normalldadP dl' sua 
vida. 

Oa parahybano não se esquecerá.o 
jamais dos males passados, está.o cer­
tos de que a mf',,ma. tyrannla domi­
na, 1offrem os males presentes e 
ae-uardam as oppressões do futuro, 
até quando Deus Omnipotente per­
mittir que a liberdade, o eredlto e os 
dinheiros da patrla sotfram o desba­
rato de quem a dirige ne. te momento 
~ombrlo da nossa historia em que a 
ordem, a liberdade e a justiça. passa­
ram a aer a vontade Impulsionada pela 
lfnorancla com orruJbo, pela força. 
sem a lei, pelo arbltrlo sem a moral. 

S. s. em 819119:lO. - la) lrenêo Jof­
flly, .. 

Ao terminar a leitura dessa mo­
ção o deputado Irenêo Jofflly so­
licita á mesa que se envie copia. da 
mesma. o.os srs. presidentes da Repu­
blica, do Supremo Tribunal Federal, 
do Senado, da Camara dos Deputados, 
e aos "leaden" gaúcho, deputado 
Lindolpho Collor e mineiro, José BfJ­
nlfaolo, e ainda aoa presidentes Oe· 

tulio Vargas e Antonio Carlos, res­
pectivamente, do Rio Grande do Sul 
e Minas Geraes, no que é attendido 
pela mesa. 

Submettida à discussão, solidarizam­
se com a mesma os srs. Argemlro de 
Figueirêdo, Vellôso Borges, Antomo 
Botto, Gt:nermo M0.cle1, José Mariz, 
C'yrlllo de Sá, Joaqmm Pessôa, Seve­
rino de Lucena, João Mauricio, Lima 
Mindello, Pedro Ulysses e Neiva de 
Flguelrêdo 

Posta á votação é approvada unam­
memente 

Continuando a hora, pede a pa­
lavra o sr. Antonio Bôtto, que declara 
ser interprete das congratulações do 
cel. Alfrédo Moura e do povo de Ala­
goinha á Assembléa, pela mudança 
do nome da capital para João Pes­
sôa . 

A seguir solicita· a palavra o sr. Ge­
nerino Maciel, que pede para ser in­
scripto na sessão de hoje, a fim de 
apresentar o projecto que manda crear 
a nova bandeira do Estado 

Entra a Ordem do Dia. 
O sr. Joaquim Pessôa pede a pala­

vra, para uma explicação pesS-Oal, e, 
anós ligeiras palavras, lê a DENUN­
CIA apresentada pelo promotor dr. 
uandlao Marinho, de rtecife, contra 
os assassinos do bravo presidente João 
Pessôa. 

Contmuando a Ordem do Dia, Re­
dacção final do projecto n. 1. - 3. • 
discussão do projecto n. 33. Continua­
ção da 2• discussão do projecto n. 28 
de 1928 (Cod. Commercial) a come­
çar do Livro II "Dos processos admi­
nistrativos", do cap. l, é o proJecto 
n. 1, approvado em redacção final e 
enviado á Sancção. 

- O projectu n . 3 é approvado em 
3• discussão e enviado á redacçáo fi­
nal. 

O sr. Lima Mindello pede a pala­
vra e solicita que o mesmo proJe­
cto seja dispensado da redacção final 
e impressão a fim de ser enviado logo 
á sancção, sendo attendido. - Vae á 
sancção egualmente. 

- Sobre o projecto n. 28, pede a 
palavra o sr. Irenêo Joffily, reque­
rendo o adiamento. no que é atten­
dido. 

E' suspensa a sessão, a seguir. 

O noro governo de Minas 
Assumindo ante-hontem a presiden­

cia do Estada de Minas Geraes, trans­
mittiu o sr. dr. Olegarlo Dias Maciel 
ao sr. dr. AI varo de Carvalho, chefe 
do executivo parahybano, o seguinte 
expressivo despacho: 

"Bello Horizonte, 7 - Tenho a honra 
de communlcar a v. exc. que nesta da­
ta assumi o exerciclo do cargo de pre· 
sidente do Estado de Minas para o qual 
fui eleito para o qua~riennlo 1930-1934.. 
Neste posto, procurarei estreitar os 
grandes laços de S-Olldariedade já exis­
tentes entre o govêrno e o povo do meu 
Estado e o povo e o govêrno do heroico 
Estado da Parahyba. Rece}:>a v. exc. 
nesta opportunidade meus melhores 
sentimentos de admiraçã.o. - Olegario 
Dias Maciel. Presidente do Estado dt 
Mina.~". 

--(:)--

I OTAS I I OTICIIS 
O expediente de hontem, da PPrefei­
tura Municipal, constou das seguin­
tes petições: 

De d. Marcolina de Vasconcellos 
Paiva, para construir um quarto no 
predio n. 398 á rua Barão da Passa­
gem. - Ao sr. archlecot. 

eD Antonio Wenceslau, para lnstal­
lar uma geladeira na Praça Pedro 
Amerlco. - Informe o fiscal do l." 
dlstrlcto. 

De Guilherme Gomes da Silveira. -
para reconstruir um telheiro nos fun­
dos do predio n. 4.12 á rua Maciel PPi­
nheiro. - Ao sr. archltecto. 

De Antonio Angelo Fernandes. -
Deferido. A' thesourarla para aten­
der. 

- - ----- --- - -------- ---
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be:::1 expl~ótas as :-nzôes GUe dete:-;-;i1~a:-a;-;i o despacho 
teiegrnphico do Si'. pi'eside.üe ào Estado, ao sei1ador 
Venancio Neh·a e aos proceres do mo·~-ünento 'liberai 
em n osso pa1z . . .• 

Coherente com os pontos de.·,orientação do seu 
governo, sua excía . quiz apenas restabelecer a verdade 
dos acontecimentos e desfazer com a sua paiavra auto­
rizada a impressão injusta e faisa que se vae alastrando 
em todo o paiz, de que a Parahyba é um Estado ingo­
vernavel ~ fóra da lei. Aliás, outra não poderia ser a' in­
tenção do governo cujas relações com os aitos poderes 
da Republica têm sido apenas officiaes e de méra cor­
tezia. 

O dr. Aivaro de Carvalho nada pediu ao sr. pre­
sidente da Republica, não transaccionou a paz da sua 
terra; não procurou nem acceitou concha\'OS poiiticrn; 
ou cambalachos partidarios; não se deixou seduzir pe­
Jas vozes das sereias que desejavam arrastai-o ao alto 
mar das ambições políticas onde commumente naufra­
gam os homens publicos; não se agachou nem tremeu 
diante da gravíssima situação em que, por dias segui­
dos, se debateu a Parahyba; não imprecou aos céos ner1 
pediu auxilio ou protesto de solidariedade aos seus 
grandes alliados da Alliança Liberal. Tudo fez com cal­
ma, paciencia e moderação, para salvar a honra, a au­
tonomia e a dignidade da r,ossa terra. Veja-se bem -
com moderação e não com mêdo E não tem sido outra 
a attitude do sr. presidente do Estado neste instante 
gravissimo da vida nacional. 

Conhecido como é sua excia. na Parahyba, de 
onde nunca se afastou e onde tem occupado posições 
de relevo, sereno, sem transigencias demasiadas, dedi­
cado ao seu partido até ao sacrifício de interesses mate­
riaes, tolerante para com as opiniões alheias, o presi­
dente do Estado vem sendo, como todo o paiz reconhe­
ce, o justo mediador entre as paixões políticas que nos 
arrebatam e os deveres pesadíssimos que lhe cumprem 
em virtude 'êla alta magistratura de que se acha inves­
tido. Nem neutro nem faccioso, é õ lemma <lo seu go-
verno. . 

O discurso pronunciado a 4 do correnle no pala­
cio da presidencia ficou memoravel para todos os que 
th·eram opportunidade de ou vil-o. 

Não houve naquella peça oratoria improYizada. 
da primeira á ultima palavrn, uma phrase, uma expres­
são que traduzisse vacilação, falta de sinceridade, dese­
jo de occultar pensamentos ou de velar intenções. Sua 
excia. falou com alma e emoção, expondo e discutindo 
os seus pontos de vista como político e chefe de gover­
no. O tom de sua ora toria dei\:ou ver, com ela resa, a 
segurança e sinceridade das suas attitudes e o arraiga­
do de convicções formadas atravez de quasi 27 annos 
de lutas jornalísticas e de , ida publica. De modo que 
quando sua ex.eia. esplana o seu pensamento deturpa· 
do pela leitura apressada ou pela ingenuidade dos que 
fingem não cornprehender-lhe as intenções, não recua 
do seu ponto de vista, nem transige, assombrado, diante 
dos que desejam despersonalizai-o ou dominai-o pelo 
mêdo. 

Os telcgrammas que sua ex.eia. divulgou ao paiz 
são a expressão serena das realidades actuaes na vida 
política e administrativa da Parahyba. Motivaram-nos 
o dever moral em que se achava o governo do Estado 
de levar ao conhecimento da Nação o que de faeto se 
passava em nossa terra de cuja autonomia se constituí­
ram sua excia. e seus auxiliares, sentinellas attentas, 
vigilantes e indormidas. Se a Parahyba estivesse sen­
do golpeada na sua autonomia, ferida nos seus brios, 
amesquinhada nas suas prerogalivas constitucionaes, 
o silencio de sua excia. emparceirado na condescenden­
cia dos seus auxiliares seria, não uma simples traição 
partidaria, mas um crime de lesa patria. 

O governo do Estado não é simplesmente o sr. 
Alvaro de Carvalho. Sua excia. é apenas um coordena­
dor de esforços, dando, a todos os membros do seu go­
verno. na esphera das attribuições de cada um, o maximo 
de independencia e liberdade de acção. Não ha, por­
tanto, no seu procedimento, pensamentos reservados 
nem intenções subalternas que o desvirtuem. Acima 
das paixões, os interesses superiores da verdade e da 
justiça. 

........................... ~ ...................... ~ ......... .-. .............. ~ ..... ~ ..... ...... 
DESPORTOS 

Reunião na Lira. 

Realiza-se hoje, ás 20 horas, mais 
uma reunião ordinaria da Liga Des­
portiva Parahybana, para tratar de 
varios assumptos importantes. inclu­
sive a representação da Parahyba no 

Campeonato Brasileiro de foot-ball, a 
se realizar em outuhro proximo. 

Faz-se necessari~ .) comparecimento 
dos directores seguintes: dr. Manuel 
Mornes, Arthur Paiva, Anchises Go· 
mes, Samuel Neiva, Severino de Car­
valho, Manuel de Oliveira, Luiz Spi­
nelli, Adherbal Pyragibe, João Bellslo 
e Pedro Guimarães. 
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